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M a d n d - Bajo la pi^sidencia de t u j a son muestras fehacientes ^e los d i v e r s a r a s t a ^ t t s « e p e n d i e n t e s 
S. E. el Jefe del Estado, se ha ce- que l a v i t a l i dad Üeva su camino del C o n s e í o e í r e ^ e r m a S. E. el 
lebrado e&ca tarde en la Real A c á - operando como fneTe preciso y todo Jefe del EJstadd las pufal icacionés 
demia e m a n ó l a la clausura de la ello dentro de una un idad que, a l . d e sus inst i tuciones respectivas 
segunda-i'euniOn anual del Gonse- l levar consigo la r ami f i cac ión , se encuadernadas lujosamente Por 
jo nacional de Investig-aciones concentra a l a vez en convergen- [ ú l t i m o , e l Caudica d e c l a r ó clau 
Científicas. ^ S ^ ^ ^ ^ ^ J ! ' ^ ^ V ^ ^ ^ « ^ m i ó n . anua l 

A las cinco y media Uego Su Ex- ^ J ™ ^ ' ? * * ^ ™ S f 1 0 ^ ^ jdel C ü n s e j o | el m i n i s t r o de Edu-
celencia el je te del Estado, prece- t rabajo. Enumera las publicaciones! c a c i ó n N a c i ¿ a i m6 ^ gntos de 
dido por una secc ión de m ó t o r i s - á e los diversos Ins t i tu tos recibidas 
tas. Le s e g u í a n en otros coches 9on i n t e r é s en E s p a ñ a y en e l ex 
el general Uzquiano y el jefe de 
su Casa c iv i l , s e ñ o r Muñt íz A g u i 
jar. Le esperaban el c a p i t á n ge
neral de la p r imera reg ión m i l i t a r 

t r an je ro y a ñ a d e : No h é de ocul 
t a r l a s a t i s f a c c i ó n de que en el p r i 
mer anivei -sar ío de l a c o n s t i t u c i ó n 
del Consejo, é s t e haya encontrado. 

el gobernador m i l i t a r de M a d r i d , en los trabajos aspirantes a los pre 
general S á e n z de Buruaga, y ĝ e- 111103 ^ l levan el nombre del Cau-
nerales Rada, Llanderas, Gracia diUo, m é r i t o suficiente para que fue 
Encinar y Gete. E l Caudillo, que r o n concedidos, 
vest ía uni forme de jefe nacional Recuerda el min i s t ro l a nota de 
del Partido, a c o m p a ñ a d o por el ea- in tercambio que el Consejo ha re
pi tan general, p a s ó revista a una alizado en dif íci les circunstancias 
c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a del Re- Describe, brevemente, los dos nue-
gimiento n ú m e r o dos con bande- vos edificios levantados en el a ñ o 
ra y banda, que r e n d í a honores, y pasado y da cuenta a grandes ras-
correspondio sonriente a los v i to 

¡5Arr iba E s p a ñ a ? ! y n V i v a Fran

co!! que fueron fervorosamente 
contestados. 

ü n a orquesta i n t e r p r e t ó el í!Ca-
ra a l sol" y el H i m n o nacional , y 
entre v í t o r e s y aplausos el Caudi
l lo a b a n d n ó el sa lón a c o m p a ñ a 
do de los minis t ros , autoridades y 
personalidades. A la puerta fué des 
pedido con los mismos honores que 
a su llegada.—Cifra. 

va m exigir 
• * re^poniabilidaidei 

Per lo i m M ü ñ tas islas Hawai 
O P T I M I S M O DE ROOSEVELT 

Washington.—La c u e s t i ó n de la 
c o o r d i n a c i ó n de las potencias de
m o c r á t i c a s en su acc ión contra 
Ies p a í s e s del Eje se presenta f a 
vorablemente, s e g ú n ha declarad* 
en la conferencia de Prensa él 
presidente Roosevelt.—Efe. 
UNA COMISION I N V E S T I G A D O R A 

Washington.—Para estudiar las 
responsabilidades que pueden de
rivarse del ataque a las islas H a 
wa i , Roosevelt ha nombrado una 
comis ión de cinco miembros, que 
preside el juez Owan Roberts. 

N u e v o u l f i m a í u m 

a l g o b e r n a d o r 

O e s e m b a r c c » © r a l a i s l a d e 

o n s o n s 

res y aplausos del numeroso p ú 
blico que se congregaba en los a l 
rededores para esperar su llegada. 

Seguidamente Su Excelencia el 
Jefe del Estado p a s ó a l a Acade
mia. En e l ves t íbu lo fué recibido 

H A D I S M i m T I D O L A A C T I V I D A D 
gos de los cuatro nuevos y algunos | JAPONESA 
renovados que se espera h a n de que ' Washingtoa . — Comunicado del 
dar en pleno servicio dentro del depar tamento db la guerra: 
a ñ o segundo de la vida del Consejo. 

E n este ofrecimiento y homenaje 
que presenta el Consejo a l Caudi
l lo de E s p a ñ a , e s t á i a m á s a l ta 

por el min i s t ro de E d u c a c i ó n Na- a f i r m a c i ó n de que quiere ser ner-
cional y el min i s t ro secretario del v io y sustancia de E s p a ñ a . 
Partido y la direct iva del Consejo \ L a callada labor, aunque ince-
superior de investigaciones c i en t i - sante, m e t ó d i c a y l lena de afanes, 
ficas. Daba guardia en el in te r io r l a de los estudiosos del Consejo 
una c o m p a ñ í a de las Mil ic ias u r 
versitarias. E l Caudillo e n t r ó en 
el sa lón a c o m p a ñ a d o por los m i -

" F i l i p i n a s — S í ; general- coman
dante de Ex t remo Oriente s e ñ a l a 
una acentuada d l s m i n u n c i ó n de la 
ac t iv idad enemiga,. No se h a n regis
t r ado ataques a é r e o s japoneses de 
impor t anc i a ^ las operaciones te
rrestres se haa l i m i t a d o a accio
nes de c a r á c t e r p t u r a m e n t é local. 

Hawai .—Dn avión; j a p o n é s y su 
superior de mvestigaciones c i e n t i - p i lo to h a n sido h a ü a d o s en la pe 
ficas y l a de todas sus entiaades q u e ñ a lsia. tíe j spiaa^ del grupo 
en el i n i n t e r r u m p i d o e m p e ñ o de 
clavar el n ive l de a l ta ciencia en 
nuestra Patr ia , a l a vez que bus- « 
c a r ó n en ios misterios y secretos « 

cion Nacional s e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n , de la naturaleza l a so luc ión a los 
y el obispo de M a d r i d - A l c a l á , doc- problemas que acongojan a los h u - i 
tor Eijo Garay; y a su izquierda, manos, como nunca en los presen-
los señores Asín Palacios y el se- tes t iempos; todo ello bajo vues-! 
cretaxio general don J o s é M a n a t r o Caudil laje, Seño r , con el sig 

de- fizado nuevos esfuerzos por avan 
zar. 

No se ha s e ñ a l a d o act ividad a é 
rea de n i n g ú n g é n e r o . La R. A. P. 
rea l i zó los ordinarios servicios 
de reconocimiento. 

E l rasgo c a r a c t e r í s t i c o de las ope 
raciones es, hasta ahora, l a reso
luc ión f a n á t i c a con que los j apo -

nistros y personalidades, y ocupó 
la presidencia. A su derecha toma
ron asiento el min i s t ro de Educa 

Albareda. 

occidental de Hawai . En las 
m á s regiones s in novedad". 

—o— 
Singapur. — Comunicado d e 1 

cuar te l general , b r i t á n i c o en Ex
t remo Oriente : 

"Pocas not icias suplementarias 
se h a n recibido de Kedan mer id io 
na l , donde l a s i t u a c i ó n c o n t i n ú a neses i n t e n t a n l levar a cabo sus 
siendo confusa. Se cree que los com ataques de fondo, lo que ya Ies h a 
bates se regis t ran en la p rox imidad costado elevadas p é r o i d a s " . 
del r ío Muoa Í^ÍUEVOS DESEMBARCOS JAPO-

E n el frente de K e l a n t a n n ú e s - i N E S E S 
t ras tropas se encuentran en con- _ , , , „ 
tacto con el enemigo, que no ha rea I Smgapur . -Comunicado del al to 

mando b r i t á n i c o de Extremo Oriea 
te : 

"En el frente de K e l a n t a n se h a » 
registrado t an solo p e q u e ñ a a c t i v i 
dad de patrul las . Se cree que las 
tropas enemigas c o n t i n ú a n rec i 
biendo refuerzos. No^se ha s e ñ a l a 
do ac t iv idad a é r e a . 

Se h a n registrado nuevos d p s ^ ' 
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no de la Pa t r i a y en l a tendencia M a d r i d . — a redactor m i l i t a r de ce hacia el Oeste. Sin embargo l a barcos enemigos en M i r i y Lubong, 
Los estrados de la derecha esta- a l fin ú l t i m o de los indiv iduos y l a Agencia Efe escribe: l e n t i t u d de esta p r o g r e s i ó n y el de donde nuestros destacamentos 

ban ocupados por los ministros del colectividades, en e l cumpl imien to " L a guerra c o a M n ú a con una i n - r i t m o del desgaste que cuesta* po- se h a b í a n previamente re t i rada 
Aire, M a r i n a , Justicia, secretario de la providencial m i s i ó n s e ñ a l a - tensa ac t iv idad en todos los frentes nen de relieve que, si no se m o - d e s p u é s de destruir todas las ins -
general del Movimien to y de Obras da a cada uno, tendencia a Dios, dent ro de c a r a c t e r í s t i c a s de la m a - dif ica en u n sentido acelerado, los talaciones de alguna u t i l i d a d para 
públ icas , y los de la izquierda, por a quien se elevan nuestros cora- yor dureza. ingleses no l l e g a r á n nunca a B e n - eI enemigo".—ijEfe. 
el c a p i t á n general de l a p r imera zones en estas aulas de las c ien- E n Rusia, el par te a l e m á n acusa gasi, con lo cual c a r e c e r í a de fi- LAS V I C T O R I A S JAPONESAS CON 
región, general Uzquiano, s^ñor c í a s , porque aquel Dios que dir ige una re t i rada que se jus t i f ica por na l idad t á c t i c a su considerable es- PESADAS P O R R A D I O L O N -
Muñoz Agui la r ; generales S á e n z de el Universo, el curso de los t i e m - con:.ideraciones de e s t ab i l i zac ión fuerzo. DRES 
Buruaga, Llanderas, U r r u t i a y pos y los hechos alegres y tristes i m frente de invierno. Desde: E n el Pac í f ico , el J a p ó n progresa Am^orAom P? c ri i n Tmr i rps 
Ra^a. de lus pueblos, es t a m b i é n el S é - luego, desde í t a l i n i n a Tu la , l a con una re la t iva fac i l idad en los ino v ^ Á Í r n í i a v f í 

Asistieron casi todos los a c a d é - ñ o r de la S a b i d u r í a . E n d e s ñ l e ^ y media l u n a de i a tenaza_ alemana Estados malayos. Ahora resulta que ^ e n c u e n t ^ 
n i a y que " la s i t u a c i ó n , en la pe
n í n s u l a de Malaca, ha empeorado 
durante los ú l t i m o s d í a s . 

E l locutor, Fraser, ha d e c l a r a d » 
ante el m i c r ó f o n o de radio L o n 
dres: "Las fuerzas japonesas s i 
guen avanzando hacia el Sur, e » 
d i recc ión a Singapur. Incluso ea 
aguas de China mer id iona l , los j a 
poneses se h a n encontrado frente a 
Juerzas navales b r i t á n i c a s muy i a -
feriores a lo que h u b i é r a m o s de
seado. E l enemigo ocupa excelente 
pos ic ión en t i e r ra , en los mares y 
en los aires, gracias a las victorias 
que acaba de lograr. Debemos es
perar que la mayor parte de l a 
p e n í n s u l a de Malaca sea conquis-

i t ada en breve por el enemigo y 
| que és te llegue a las puertas de 
Singapur. Si Singapur cae en m a 

cas y r e p i e s e n t á c i o n e s culturales 
extranjeras y del Cuerpo d i p l o m á 
tico. 

Su excelencia el jefe del Estacfc 
concedió l a palabra al s e ñ o r Gar-

tos fueron contestados ' u n á n i m e - terrestre durante estos meses de japoneses h a n puesto el pie en el 
mente y los asistentes puestos en inv ie rno a l a capi ta l rasa. T a m - Borneo b r i t á n i c o , es decir, en uno 
pie t r i b u t a r o n a l s e ñ o r I b á ñ e z M a r - b i é n se iorcejea en el Donetz, pero de los posibles campos de abaste-
t i n una la rga salva de aplausos. aqUí existen contraataques del c imientos de materias pr imas d i -

r ^ i rv™ i E l Caudil lo a n u n c i ó que el se- Eje que s e ñ a l a n u n p r o p ó s i t o de rectamente aplicables a la guerra. 
s3n S i ^ J i ^ general del Consejo leena consolidar durante ei invierno sus A nuestro ju i c io lo m á s grave para 
S r í t í S i T r n i I T Ó T / r ^ S - S . í o el acta de c o n c e s i ó n de premios actuales conquüs tas . Sebastopol re- los anglosajones es l a l e n t i t u d de 
^ a M u c a s que leyó u n aiscuiso bo- dei Consej0 u n o a uno, los auto- giste a u n precio aa tura lmente ele- los yanquies en reaccionar, ya que 

î a. i n v e s t i g a c i ó n g.onsica en res áe los ^ ^ 0 ^ ^ premiados des- vado para los que Menen que abas hasta ahora solo los chinos de 
i filaron ante el Caudil lo, que les en- tecerla. Chan-Kai -Ckek , resisten y atacan 

DISCURSO DEL M I N I S T R O DE t r e g ó los diplomas correspondien- En el Norte de Afr ica , l a supe- en l a fo rma que pueden hacia Can 

bre 
España5' 

M I N I S T R O 
EDUCACION 
S. E. el Jefe del Estado conce

dió seguidamente el uso de la pa
labra a l min i s t ro de E d u c a c i ó n Na
cional, que r e s u m i ó la labor rea l i 
zada durante el pasado a ñ o por el 
Consejo superior de investigacio-
"fcs c ient í f icas . C o m e n z ó dedican
do un recuerdo piadoso para los 
consejeros fallecidas, entre ellos el 
Profesor Rocasolano, doctor Su-
^ i " , don Inocencio J i m é n e z , M a r 
c e a Nevot, etc. Se ocupa de la 
y g a n i z a c i ó n del t rabajo cient í f ico 

Consejo, y s e ñ a l a el c a r á c t e r 
esencial dé cont inuidad. Nada se 
niprovisa; l a ciencia, en cuanto es 
irtud y trabajo; tiene su d imen-

j o a , eada hora tiene su labor y es 
^ ^ i s o un m é t o d o . 
^ ^ á r twl del Consejo se extiende 
taiiH í 9 , E s P a ñ a , con intensa v i -
r S l y mul t i fo rme var iadad en-
v ¡zandose en toúns las direcciones 

expandiendo sus ramas por todo 
^ caj^pQ de l a p a t T Í a . Zaragoza, 
v á a o a' f a l enc ia , G x a ñ a d a , Se-
s e ^ I . ^ P ^ n d e r , Navarra y los ob

i t o r i o s Ebro y de l a Car-

tes r io r idad en hombres y m á q u i n a s de t ó n y hacia Chieng-Mai JTa i lan-
Seguidamente los directores de los ingleses se traduce en u n avan- d í a del Norte) .—Cifra. 

El aspecto lie m m de i i s rotas M Fste 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

E n el ¡nte del Este, el inv ierno ha dado u n nuevo ai pecto a .las .rutas de 
avance. E n esta foto, los soldados y los c a b a ü o s ayudan a l servicio ÜQ I n t e n 
dencia A l e m á n a proseguir l levar sus servicios h a s t a las pr imeras l í n e a s 

1 C A U D I L L O 

c o n f e r e n c i a c e n e ! ( n l n i s l r d 

d e i U u n f o i S % f e r i ® r e i 

M a d r i d . - - E l min i s t ro de Asun
tos Exteriores h a conferencia
do en l a m a ñ a n a de hoy con 
S. E. el Jefe del Estado. 

Después , el s e ñ o r Serrano Su-
ñ e r se t r a s l a d ó a l Palacio de San 
t a Cruz donde rec ib ió a l emba
jador de l a G r a n B r e t a ñ a , sir 
Samuel Hoare.- -Cifra . 
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l e s i á f i l a C o m i i i é n m u n i c i p a l P « r m c n « ^ i e 

e l m y i i l ü o e G o R i i O i i 

A d q u i r i d i b h a c e a l s ú n I k m p o p o r i a C o r p o r a c i ó n 

A las siete y veinte da comienzo la -
sesión, b j jo la presidencia del alcal
de don Aurelio G&mez Escolar. 

Asisten los señores Rodríguez Es
cudero, Díaz Reig, Moiiaer y i^ópez 
i i r royo. 

Pasó al Pleno una moción del Ne
gociado de Hacienda sobre ceder una 
parcela,a? terreno lindante con el edi-
í icio del Instituto Provincial de Sani
dad. 

Se acuerda abonar a sus propieta
rios el valor do la casa número . 4 de 
la calle del General Mola, expropiada 
para ensanche de la dU Time. 

B'ué'desestimada la i.istancia de don 
Pablo j.übar Mayoral, que solicitaba 
se le habilitase vivienda en el edificio 
>iudiencia o se le siguiera abonando 
la (januüad que ha percibido durante 
este año por tai concepto. 

En los dictámenes pj esentad,os por 
la Comisión de Übratí, se acuerda lo 
siguiente: 

.autorizar a don Elias Benito de Va 
lie para construir una casa de cuatro 
plantas en la zona de los Vadiilos, 
en ca'le particular, sm nombre, re
cientemente abierta. 

A la Cooperativa " E l Angel", para 
elevar un piso al grupo de tres casas 
de dos plantas y sótano de que cada 
una consta, sitas en el Crucero de 
San Jul ián. i 

Conceder autorización a don Eladio 
JVIartinez Mata para ampuaciun del 
piso primero de la casa numero 13 de 
ia cubile de la Calera. 

A Uon Anselmo Llamo para refor
mar la casa número 3í de la calle del 
Emperador. 
. De Sanidad, se acuerda conceder a 

perpetuidad un uicho^ en el Uemente-
¡rio munn-ipal de San José a • doña 
Mar ía Ga Delgado. . 

Se autoriza a don Antonio Crema-
des para abrir un establecimiento des 
tinaco a ia venta de tur rón eu ia plan
ta baja de la casa número 2r¿ ue ia 
calle de Laín Calvo. 

A don José Luis Munguía de la 
¡Fuente, para abrir un taller de aserra-
|do en la planta baja de la casa nú-1 
imero 16 de. la calle de Ñuño Rasura,1 
notificándosele que si el rmcío produ
cido por la maquina.rio, que se va a ' 
instalar, molestase a la vecindad, se 
procederá al momento a la retirada 
de dicha maquinaria. 

Se concede autorización a don Cle-
mentino Ibeas Izquierdo, para abrir 
un establecimiento destinado a herre
r ía y reparación de bicicletas en la 
planta baja de la casa número 3 de 
la calle de Santa Cruz. 

De Paseos y Campos, se concede 
permiso a don Francisco Moral, don 
Angel Sancho, don Víctor Ramírez, 
don Santiago Casado y don Feliciano 
J ulián Laia, para derribar, o desmo
char varios árboles en los lugares que 
3e indican. . 

$ u & m de eonvocatürfiA 
Se da cuenta de ios siguientes do

cumentos : 
Varios donativos.—Carta de don Ge

neroso Plama Ormad, remitiendo, en 
.déntica forma que en meses ante
riores, la paga de su hijo don, Miguel 
^.ngel Plaza Moreno, voluntario en la 
División Azul, con destino al Hospital 

Me San Juan. 
E l administrador de este Estable

cimiento, comunica, asimismo, haber 
•ecibido los siguientes donativos: uno 

1 

de cien pesetas, del Parque Farma
céutico del Aire; otro de veinticinco, 
de un donante anónimo; otro de don 
Mart ín Avila, como presidente del 
Circulo dn la Unión, importante 19 
pesetas, entregabas en dicho Centro 
y finalmf.nte, otro de don Clemente 
Martínez, que asciende a doscientas. 

En todos ellos y a propuesta del al
calde, se acuerda dar las gracias de 
oficio,y que conste en octa ia gratitud 
de la Corporación. ^ 

L a J u n í a Munü&pal de Benef icencia, 
—La Comisión ratifica la decisión de 
la Alcaldía, de nombrar para formar 
ia jun ta municipal ás Beneficencia, 
que presidirá el señor Gómez Escolar, 
a las siguientes personas: los cuatro 
tenientes de alcalde, un sacerdote o 
paiTüco designado por la Universidad 
de Curas, la señora de García Monje, 
el decano de la Benericencia munici
pal y el director del Laboratorio. 

Entrego, al Ministerio asi Aire del 
Mo-nte de Ckimonal.—Con carác ter ur
gente, se aprueba una proposición de 
la Alca.día sobre entrega al M i 
nisterio -del Aire del monte de Gamo
nal, adquiiido hace algún tiempo, con 
tal fin, .por la Corporación al señor 
Moliner. 

ISíofos» f i n o t e s 
Geñeropo rasgo.—El alcalde da cuen 

ta de qu3 la empresa del cine Aveni
da ha obsequiado con tma sesión espe
cial a los acogidos en ios Estableci
mientos de Beneflcencia y a los niños 
de las escuelas municipales sesión ci-
nematogv'ifica en la que se pasó por la 
pantalla la película "Blanca Nieves 
y los siet?. enanitos". 

Elogia el rasgo de la empresa y pro
pone, acordándose así, que conste en 
acta la gratitud de la Corporación 
por tal rasgo, de cuyo acuerdo se da
rá- traslado de oficio. 

Seguidamente se levanta la sesión. 
Son las ocho menos veinticinco. 

T R A B A J A D O S S U B S I D I A D O : 
c u í d a t e todos los meses de 
que t u patrono te haga f i 
gurar en ia D e c l a r a c i ó n 
mensual de subsidiados a 
f i n de que recibas p u n t u a l 
mente t u Subsidio Fami l ia r . 

PRIMER ANIVERS vRIO 

Por L . V . O . 

1 2 3 4 ^ 6 7 

I 

I I 

I I I 

I V 

V 
V I 

V i l 

Horizontales 
I Merecimientos. 

I I De palabra.—Nota. 
I I I Acaricias. 
I V Aumenta. 

V Natural. 
V I JJestruyen. 

V i l Grito angustioso. . 
Verticales ¡ 

1 Agitarás . 
2 Terminación verbal .—¡Para! 
3 Planra herbácea comestible (plu

ral) . 
4 Contra la ley. 
5 Puelcn producir un envenena-

. miento. 
6 Se a t reverán . 
TCierta clase de hilo. 

M u y pronto t e n d r á lugar e n ' 
Burgos u n acto de propaganda or
ganizado por las j ó v e n e s de Ac
c ión Ca tó l i ca . T o m a r á parte en 
é l reci tando' escogidas poes í a s 
Juan i t a Espinó.s, h i j a de d o n - V í c 
tor E s o i n ó s , g ran mús ico , poeta y 
l i te ra to , sabe captar y sentir toda 
l a belleza del romancero y de 
nuestros grandes poetas, 

j Conocidas muchachas burgale
sas i n t e r p r e t a r á n preciosas f i g u 
ras r í t m i c a s formando un m a g n í 
fico conjunto de arte y belleza. 

| U n t r í p t i c o gót ico, copiado de 
' las mejores obras de nuestros m u 
seos, s e r á representado p l á s t i c a 
mente por unas cuantas j ó v e n e s 
de Acción Ca tó l i ca . 

! E l O r f e ó n B u r g a l é s i n t e r p r e t a r á 
escogidas composiciones musicales 
adecuadas al t iempo de Navidad. 

Por ú l t i m o d a r á una conferen
cia sobre el tema "Navidad y Ca
r i d a d " el presidente de la Confe
d e r a c i ó n de Padres de F a m i l i a 
don J u l i á n Dodero. 

, L a Asociac ión de J ó v e n e s de Ac
c ión C a t ó l i c a que desea inculcar 
el e s p í r i t u ' d e Caridad y de N a v i 
dad cr is t iana en todos los hogares 
y en todas las almas, i n v i t a a es
tos actos al pueblo b u r g a l é s . 

C í J i D E A R í m o S M U N I I P í L 

D E B i m O i 
Donat ivo a famil ias pobres 

Los poseedores de Cartas Médicn 
F a r m a c é u t i c a s , "valederas nava 
1941", que, por cualquier causa 
hayan podido recoger en los 'na 
sados d í a s , los vales de r íverp¡ 
que esta Caja distribuye a fami 
lias^pobres, pueden verificarlo i n 
estas oficinas de 4 a 7 de la tai-
de, durante los d í a s 18 y 19 ¿ T 
actual , p r e v i n i é n d o s e que los OUP 
no lo realicen dentro de este nía 
zo, p e r a e r á n todo derecho al neT 
cibo de dicho donativo. 

G l l l * P r o f t ^ u i f * ! 

I > U R R A C A 
O C U L I S T A 

£efn-Catvo, 79 teléfono 12ft \ 
^g""— • '••i"»Ji«uiwi»»i,ii>iwi»iii»iiiiiiiiiijiLMuaMa,J 

A N U N C I O S 

i 

C I R U G I A Y VIAS URINARIAS 
CONSULTA: de 12 a 2 y de 3 a (i 

Vi to r i a , 9, 2o Burgos 
Te lé fono , 2319. 

L A SEÑORA 

M i M i e s E s t r i l a t a l o 
falleció el dia 12 de Diciembre de 1940. 

después de recibir los S. S. y la 
liondición de Su Santidad. 

Q E P, D. 
Su apenado esposo don Manuel j 
Manzano; hija Blanca y demás 

f amiba. 
Agradecerán & sus amistades 

la tengan presente en sus ora-
cipivís y asistan a alguna de las 
misas que se celebrarán m a ñ a n a 
viernes día 19, en el altar mayor 
de la capilla de Santiago en la 
Catedral, a las ocho, ocho y me
dia, nueve, nuove y media y 
onc^ serán aplicadas por el eter
no descanso de f-u alma. 

I n e v e n c i ó n 

AVISO 
Por el presente se pone en co

nocimiento d e todos aquellos 
acreedores del e x c e l e n t í s i m o A y u n 
tamiento , por servicios o sumi 
nistros prestados al mismo o sus 
dependencias en el ejercicio ¿ e 
1941, o en los cinco ú l t i m o s ante
riores, y que no hayan presentado 
ya sus cuentas o facturas, que, a 
f i n de tenerlos en cuenta en ia 
l i q u i d a c i ó n del Presupuesto ordi 
nar io vigente, d e b e r á n presentar 
los comprobantes de sus servicios 
o suministros, a c o m p a ñ a d o s de 
los correspondientes vales u ó r d e 
nes, en las Oficinas Municipales 
(Negociados que hic ieron el pedi
do, o en las Oficinas de I n t e r v e n 
ción en su caso) hasta el d ia 5 
de Enero p r ó x i m o . 

Burgos 15 de diciembre de 1941 
EL ALCALDE, Aurel io G ó m e z 

Escolar. 

Jefatura de Obrcii 

Perqne de M e m l e t ó s dr Bongos 
! 

A v i s o 
Se previene a los abastecedores 

y comerciantes en g e n e r á l que 
tengan c r é d i t o s pendientes contra 
este Establecimiento, deben pre
sentar sus facturas antes del dia 
25 del mes corriente, a f i n de p ro
ceder' a su pa.go. 

De no ser as í , p a s a r á n a ser re
clamadas con cargo a Ejercicio i 
cerrados. 

L A DIRECCION 

eo c s m l r i o s de e s t a D - O V - I C H 

Se t pone en conocimiento, a 
f quienes pueda interesar, que en 
¡ el B o l e t í n Of ic ia l de la provincia 
n ú m e r o 286, fecha 17 de D l c i e m -

¡bre de 1941, se inserta anuncio, 
'por el c u a l se publica el CONCUR
R O DE DESTAJO. CON CARAC-
j TER URGENTE de las obras de 
' r e p a r a c i ó n del f i rme ' en Caminos 
de esta provinc ia as í como para 
las obras de " S u s t i t u c i ó n de los 
pasos a n ive l de Q U I N T A N A P A r 
L L A y M I R A N D A DE EBRO. 

i Los proyectos correspdndlent es 
i a referidas obras, hallanse ex
puestos en la S e c r e t a r í a de la Je
fa tu ra de Obras Púb l i ca s , donde 
p o d r á n ser examinados en las ho
ras h á b i l e s de oficina hasta e l 
d í a 24 del actual mes de -Diciem
bre, a d m i t i é n d o s e las proposicio
nes hasta las trece horas del c i t a 
do d í a 24 de Diciembre. 

H A Y O S X 
Coaoulta de dtca a una 

Jcneralfaiajü Fnmco, l i ŝnte» Isla) 
Teléfono 2310 

M E D i C O 
ESPECIALISTA EN PARTOS í 
ENFERMEDADES DE LA . M ü J E l i 
Consulta de 11 a ^ j de 3 a fi 
Aparicio y Ruia, 18, Io, centra 

T e í é í o n o , 1761.' Burgos 

. E l d í a 20 del corriente a las c i n 
co de la tarde en la Notar la de don 
Julio A l b i Agero, Hé roes del A lcá 
zar n ú m e r o 1, 1.°, se ve r i f i ca rá l a 
de la casa n ú m e r o "9 de la calle ¿ e 
la Calera de esta ciudad compues
ta de pisos bajos, tres pisos, bo
hardi l las y pat io. Tipo 250.000 pe-
?etas, condiciones y t í t u l o s en l a 
N o t a r í a . 

Medic ina in te rna 
« S P E C I A L I S T A EK NIÑOS 

RAYOS X 
Santander, 22. 2*. Teléfono 1414. 

CIRUGÍA V BSPECIAJJDADES 
Díffcíof P^csíltativo: 

íftooes, ñ$ T e l é f o n o 532S 

l u i s d & i a C u e s f a 

lifgctor Saoaíoils Snlüsügrsilesd i r LE 
P i l i M O N 

Consulta de once a dos y de trea a seta 
Oeneraifslmo Franco, núm. I , 3.*. T.elétoao 1735 

E l d í a 21 de Diciembre se v e r i - Durante los días 19 y 20 del actual, 
ficará ia de las propiedades de los se celebrará la acostumbrada feria 
herederos de d o ñ a Mercedes G i l de toda ciase de ganado en el pue
de la Cuesta en el Auyuntamien to blo de Pedresa, 
de Salas de los Infantes . E l alcalá*.. 

i. 

ios i m ? m m M m u M b 
Plaza losé Antonio, o?. Teléfono 1SC6 

P^iMRt? A N i V E S A P I O 

EL SEÑOR 

que falleció él .19 de Diciembre de 1S40, 
después de recibir ios S. S. y la Bnndición de Su Santidad. 

Sa apenada esposa, doña Rita San Mart ín I turriaga; hijos doña 
Justina, doña Nicolasa, don LuciOi doña Carmen, don José María y 
doña Angeles; hijos políticosJ don Angol López, don Arturo Labar-
ga y doña E ü s a Gómez; nietos, hermanos; hermanes políticos, tíos, 

soorinos y demás parientes 

f Suplican a suo amistades le tengan presente en sus oraciones y 
se sirvan asistir al funeral de cabo de año que se c o b r a r á m a ñ a n a 
vif.rnes, 19 del corriente, en la Iglesia parroquial de San Pedro de 
la Fuente, a las once de la m a ñ a n a , por cuyo favor anticipan las 
más rendidas gracias. 

C 

L i n d a d o e n 18 

l A f « r f f i e < l o < l e t i * * I© m s f s ? 
'onsulí* de tsleí e u«ia y de cuatro « Mi» 

*!aMi Prlnj, 94, S.o, [zQuWrdá 
Teléfono 14?» 

De conformidad con lo dispiesto en la orden del Minis te r io de 
Hacienda de 6 del corriente, este Banco e s t á dispuesto a f ac i l i t a r 
el abono de los saldos desbloqueados, entregando en pago de los 
mismos, t í t u l o s de las deudas de. Estado o del Tesoro para lo cual 
los interesados d e b e r á n solici tar lo del Banco, en su Centra l y Su
cursales, suscribiendo el impreso que a t a i f i n les s e r á faci l i tado 
en las oficinas del mismo. Las adjudicaciones se h a r á n en la for 
m a y condiciones que determina la ci tada orden mmis t e r i a l 

Los saldos i n í e r í ó r e s a 525 pesetas s e r á n ' disponib1es l i b re 
mente a p a r t i r del d í a 17 del corriente, a b o n á n d o s e en las res
pectivas cuentas por el Banco o los t i tulares . 

Los restos de saldos inferiores a l a c i tada cant idad 525 
pesetas, que quedaron d e s p u é s de efectuada la a d j u d i c a c i ó n " " t a m 
b i é n s e r á n l ibremente disponibles. 

Santander, 13 de Diciembre de 1941 — E l secretarlo JTJ^TO 
PEREDA MENDOZA . 

Jeneral Sfiotoclidea, 10. I . " 
onsulcn. le tren • oi»*0 

B A L M O R Í ÜI ' Z AGERI 

s ímsu l t a d ia r ia de * a 6 
Vitor ia , 19. I.0 izciuícré» 

¿ E Z l A S T I 
jberculOSQ 

NFRIA y d«l 
1. 



i O % i c i ó n ¿ ¡ u r n n f e e l I n v i e r n o 

B e r l í n . ' ' A l pasar1 de las opern-
;ivas, a la, guerra üe pcsi-

un ni.-irca.nte de tone- E l enenxifio* la.nza sin descanso'nue-

^ót^durfente los n i e s 'do ittViemo, 
averiado por una 

Graserboro 
Inj'.í , medi 
bomba. 

Africa del Norte continuaron 
ayer i^iLMmente loa encarnizados 
combatea de defensa, al Oeste de To-

¿iíersiites sectores del frente Este 
en han efedtüado la'a i tcti í lcaciones 
^ecesari - .segxin pUn establecido. 
11 Nuestra aviación ha continuado sus bruk. Corta dn Bard í a fueron r cha-

contra fes tí'íipáá soviéticas zades fui r íes á t¿ iUes del enemigo, 
región del Don y en el sector que sufrí,') pérdidas importantes 

¿el frente oriental, con po de k 

¡entes eícuadrilMa de bombardeo y 
L.a.s concentraciniiés de infante-
uní'Jades blindaiias fueron dis-iza. 

Rodticfcias fuezas aereas bri tánicas 
han arr.->;ado, durante 'la pasada no
che, bombas explosivas e incendiarv's 
s')bre algunas localidades costera? del 
.Noroeste dé ' Alemania. So ocasionad - i d a s , varias bateriéb pué&lS.& fue 

' de combate, y un gran- número' r6n dvüos en los barrios da vecinos, 
¿e Vehículos- motorizados destruidos. Cuatro aviones ingleses fueron den i -
larnbién rn el sector del lago Vol- bados",—Efe 
chov el .-r.emigo ha suír ido pérdidas • 
importantes, a consecuencia de núes- •• 
iros ataques aéreos. 

ve3 ccntíni;cntes de tfcipas dé .refres 
cr» en la batalla. Eos prisioneros cap-; 
turados on tíl combate señalado en 
el comvm'cado de aye 
800. E l boün compren 
:aa3 dé cañones y un c 
'.̂ ucs y vehículos de todas clases. 

Formacrones alema')a:i e italianas 
-le bombardeo en picado han atacado 

Miimu—..Ttmi 

Singap'jr.— Pocas noticias se han se ha abierto una brecha en las inis-
;ecibido hoy del frente de Hong-Kong mas, las ü o p a s mecanizadas que pro-
- c o m u í . i c a la Agencia Reutér—, pé- gresan durante algunos ki lómetros , 
10 parece que no ha habido cambios se ponen después a la defensiva. L a 
impor taníes . La ar t i l ler ía japonesa si- infanter ía y los soldados entrenados 

í gue bom&ardeando la isla y los avio- a combatir en la selva virgen se des-

Nuestroj aviones borr-bardearon du
rante la, pasada noche, en el l i toral 
rneridicnal inglés, las , instalaciones 
portuaria.i y obras Ce aprovisiona-
Éiento de Plymouth y EoVér. ' 

En la z 

Roma. -• " E l enemigo ha renovado 
sus viólenles ataques en las zonas de 
Eardia j r fí-itLñ'caciones de Sollúm. 

Durante tocia la jomada de ayv' 
han continuado los encarnizados en
cuentros tn la región de An-el-Gazala. 

mar í t ima del Norte de 

U tas p i i x ü 

neses se pieparen al asalto. Las fuer posición hasta el punto alcanzado por. 
i y.SbS chinas cont inúan ejerciendo toda ia " c u ñ a " motorizada. En cuanto esta 
¡ la presión posible sobro la retaguardia consolidación ha sido conseguida en 
? 3aponesa. Singapur ha sufrido una suficiente extensión alrededor de la 

repetidamente con roixutaaos cuua- en- ia tarde de ayer-, pero no. cuña, las fuerzas mecanizadas apoya-
mente v i o l e s las •conf.-enfraciones de(j ^ ^ n ingún avión, j á a s por la Aviación reanudan el avan 

Por lo que se refiere a los comba- ce y vuelven a repetir la misma ma
les en la península de Malaca, el cor niobra. Sin estar adecuadamente equi 
rresponsa'. de la Reuter comunica lo | pados de material mecanizado y , sin 
siguiente: "Se empieza a tener nue-j poseer la supremacía del aire, es muy 
vos detalles sobre la tác t ica que si- : difícil pai a las tropas imperiales el 
guen los japoneses en los cembatos contener el avance-de las columnas 
de la provincia de Kedah. Parece ser 

tropas y medios mecanizados enemi
gos. • Tentativas de ataque aéreo con-
t í a Derni-. y Bengasi se han registra
do d u r a n i e l día y tres aviones bri
tánicos, han sido derribados por la 
.efsnsa contra ayiones-

Han sido lanzadas algunas bombas 
¿obre Argostoli, en Grecia, pero no I qUe ias columnas mecanizadas nipo-
ha.n ocasionado daños, La pasada' • naSj que cuentan con tanques, avan-

nochc han sido, bomba i deadas Br in- zan p0r ia carretera y por los demás 
disi y Ca'.ania. Algumfo edificios han forrenOS fuera de l a " jung la" . Las 
icsultado con daños cr Catania. Ha hropas van apoyadas por aviones que 
r.ido derribado \m avióa enemigo. Lóbj realizan vuelos rasantes y por bom-
aviones italianos han repetidb su ata-1 barderos en -picado, que tratan de des 

motorizadas niponas. L a mayor par
te de los soldados japoneses que coni 
baten en la jungla están provistos de 
ametralladoras portát i les. E n la re
gión de Kelatan, parece que los ja
poneses han sido detenidos. Su único 
avance eficaz en Malasia es el que 
efectúan a t ravés de Kedah en direc-

que contra la isla do Malta".—Efe, ' t ru i r nuestras defensas. Una vez que^c ión a Penang".—Efe. 

Válladolid.— Esta m a ñ a n a ha ocu
rrido un accidente ferroviario en las 
proximidades de Válladolid, en el lu-
sar denominado "La farola" junto, al 
disco de señales m á s próximo a la 
estación del Norte. 

Un tren de mercancías que se en-

(Viene ti© p r imera p á g i n a ) 

nos japonesas, s e r á una verdade
ra desgracia para la causa dé los 

Santander.— Los cuantiosos d a ñ o s ' aliados, porque l a conquista de 
ócasionados por el siniestro del mes Singapur d a r á a l enemigo la po
de Febrero, han sido pueblicádos, e n ¡ s i b i l i d a d de dominar el o c é a n o í n -

V r ^ ^ L ^ n p n ^ r m ^ ' m r a r fué 3a memoria editada por la Cámara de.dico hasta gran distancia, de con-' 
contraba detenido en a ^ : , * quistar las islas de las Indias orien 
™ 25 ffeenden? i Estos daños, cuyo cálculo no es de- tales y a ú n de poner pie sobre el 
S D l b í d f T l a ^ ^ disco fmitivo, son los siguientes: edificios jCont inente aus t ra l i ano" . -Efe . 
de Señales v a disminuir su velocidad particulares destruidos. 345, por un D E 3 D E EL COMIENZO DE L A 

tren de viajeros el suceso no tuvo valor de 76.553.719,20 pesetas; edifi- GUERRA LOS JAPONESES H A N 
erandes proporciones. No obstante, el clos oficiales, 2, por un importe de } DESTRUIDO 464 AVIONES ENE-

de cola del tren de mercancías pesetas 2.279.037; iglesias y conventos. v a g ó n 
quedó destrozado. 6, valor i íados en 3.900.000 pesetas; v i -

ResuUÓ muerto un mozo del tren viendas destruidas. 2.7%, por un va-
úlümamente citado y varios heridos lor de 31.925.000; comercios siniestra-
leves v uno con heridas de importan- dos. 508. éuyas perdidas se elevan a 
«rtmtarcié vatraaínrtr. l ~ ^ - « — ^ M ^ l ^ § 2 ^ p e s e t a s . _ -

El Juzgado mil i tar instruye las di- sados alcanza la cifra de pesetas 
ligencias del caso. E l gobernador, ci- 158.719.679.08 y el de los inmuebles y 

M I C O S 
Tokio. — 4^4 aviones enemigos 

h a n sido destruidos por los japo
neses desde el comienzo de la gue
r r a —-según i n f o r m a l a Agencia 

" S ^ M A Í S Í & O S B R T T A N I C D S - — 

Manila. •— Comunicado del Cuartel 
vil acudió al lugar del suceso y se in- otros enseres asegurados, se cifra en general dei general Mac Ar thur : 
íeresó por el estado de los heridos. j l5-l:.9t3.794,45 pesetas."—Cifra, Las escuadrillas de bombardeo de 

ía R. F. A. han efectuado un ataque' 
contra la cabeza de puente estableci
da por las fuerzas japonesas en V i -
gan, en la isla de Luzón, a 320 kiló
metros de Manila. Darante este ata
que 26 aviones japoneses fueron des
truidos y se alcanzaron los depósitos 
de carbuiante. Este bombardeo fué 
realizado con el fin de impedir que los 
japoneses establezcan bases aéreas 
en su cabeza de pente.—Efe. 
INMENSOS ATAQUES E N L A RE

GION D E CANTON 
Londres.— E l comunicado de gue

rra chino, transmitido por radio 
Chung-King, dice que' los combates 
en la región de Can tón son sumamen
te intensos. Los japoneses han recibi
do refuerzos en la región situada cer
ca de la línea terrea de Cantón a_Kou 
i - - - , a™™ icjaUfTiexzas cbínas mtenslH 
can su campaña en esta región. E l 
comunicado termina diciendo que 
"con el apoyo del omperio bri tánico 
y los Estados Unidos la fortaleza de 

.-• ' . ' . - I 

^ $ p ü é $ d e I e s h o r r i b l e c o t o s t r o f e f i e l d i o 9 J u l i o d e 1 9 3 ! 

.Madrid.—El dia 9 de Julio de 1939 mundial desencadenada a los pocos caso. Todo se hace a grandes mar- rretera de Salamanca mejor dicho 
se produjo una horrible catástrofe en meses de liberada E s p a ñ a del republi- chas y porque así se hace y no se en la de Villacastin a Vieo y donde 
c! pueblo de P e ñ a r a n d a de Bfacamon c-ano-marxismo, acumularon no pocas flaquea ante el t r ámi te tal o expe- quedó derrumbado entre escombros 
te, a 40 kilómetros de Salamanca. En dificultades de toda índole: económi- diente cual, es por lo que el pueblo un pueblo, aparece otro rehecho nue' 
la estación dei ferrocarril la expío- cas, cares t ía de materiales, reducidos de P e ñ a r a n d a ha quedado reconstruí- vo, bonito', de estilo castellano de ex 
íión producida en un tren llevó apa- medios de transportes, etc. do en tan poco tiempo. ceíentes calidades con sus viviendas 
-ejada la destrucción de la localidad Ante la urgencia del caso esto se Las obras las realizan soldados de hermosas amplias'llenas de sol v v e n 

íracias al entonces trabajadores dei bata l lón número 2 tijacihó --como las que Franco desea fn ¡L'u mayor parte. .Al número crecido salvó y supero, S1 

una plaza luminosa,, extensa, de 
1.500 metí os cuadrados también de 
gran sabor castellano, con soportales 
y casas do dos pisos, tiendas y hue
cos para glandes escaparates. En los 
edificios de la plaza podran vivir 410 
familias. 

No falian tampoco entre las casas 

comprendía nada meno-3 que a 247 ca- parte casi invencibles, para llevar a tal de ünos "0. Primeramente se cons 
f-as, que quedaron desunidas por los té rmino la obra que -se propuso eje- truyeron dos grupos de 16 casas cada 
efectos d- la explosión. Todo el pue- cutar sin vacilaciones n i titubeos. uno de líos; más tarde uno de 24, y 
blo sufrid las enormes consecuencias, Por el Ministerio de la Gobernación posteriormente 85 viviendas más . To-
quedando sin cobijo más de 400 fami- se creó el Patronato de reconstruc- das estas casas es tán habitadas ya 
lias. En unas casas, las viviendas se ción de Peña randa , bajo la presiden- por'vecinos de P e ñ a r a n d a que estu-
^estruyeion totalmen!:';; en otras, que cia honoraria de S. E. el Generalísimo vieron evacuados en otros pueblos in-
daron ésta'o en tan lamentable si túa- Franco y la efectiva del"gobernador mediatoe. Todas las viviendas constan 
.ción qno era imposible habitarlas civil de Salamanca e integrado por de cuatro hermosas piezas, una cocí- 7ecien construidas, ios edificios désti-

nuevo. las autoridades salmantinas y el al- na y un magnífico patio. Nada pagan liados a f alange. Hogar Maternal, 
El vecindario fué evacuado y acó- calde de pueblo, tan dolorosamente por ellas, hasta ahora, los nuevos Casa Sindical, escuelas, cuartel de la 

Sido con car iñosa emoción en los pue destruido'. E l Caudillo de España , ocupantes. Guardia civil , etc. 
^os limítrofes y en la misma capital consternado por lo acaecido en un pe- Van invertidos en,1a reconstrucción Actualmente los trabajadores' se 
^ Salamanca. Las autoridades, empe- dazo de su patria, dió 200.000 pesetas de P e ñ a r a n d a dos millones y medio ocupan dei urbanismo del pueblo, ha-
ztnúo por el entonces gobernador ci- para iniciar las obras, y el Gobierno de pesetas o sea un millón de la apor- viendo una pavimentac ión adecuada. 
y*1 Y actualmente vk-eaecretario de ¿00.000. tac ión del Estado y millón y medio ' í alcantarillado y obras de sanea-

Hong-Kong es lo suficientemente fuer 
te para resistir todos los intentos ene
migos"^—Efe. - i 
NUEVO ULTIMÁTUM, RECHAZA

DO « 
Londres.— A las tres y cinco de la' 

tarde (hora del Extremo Oriente), sir; 
Mark Young, gobernador y coman
dante de Hong-Kong, ha enviado a l 
ministro de Colonias, lord Mosne, el 
siguiente mensaje: "Después de u n 
nuevo bombardeo, he recibido hoy 
otra c'arta firmada por el comandan-
té en jefe mil i tar y naval japonés en 
la que me pide sostenga una confe
rencia para tratar de la rendición, por 
consideraciones humanitarias. E l tex 
to de m i respuesta ha sido el siguien
te: " E l gobernador y comandante en 
jefe de Hong-Kong se niega del mo
do más categórico a iniciar negocia
ciones de especie alguna para la ren
dición de Hong-Kong y aprovecha es
ta ocasión para notificar al teniente 
general Takaishi Sakai y al vicealmi
rante Ma^aichi N i m i que no e s t á 
dispuesto a recibir n inguna nueva 
c o m u n i c a c i ó n de ellos'a este respe
t ó " . 

E l min i s t ro ing lés de Colonias h a 
contestado con este mensaje: "Vues 
t r a negativa a examinar l a p e t i 
c ión japonesa de t r a t a r de las con
diciones de la r e n d i c i ó n de H o n g -
korg, es acogida con respeto y apro 
b a c i ó n por el Gobierno de Su M a 
jestad. Vuestro mando resuelto y 
la conducta de todos los defensores 
de la fortaleza son seguidos con ad
m i r a c i ó n y confianza por todo el 
imper io y sus aliados de todo e l 
mundo. Resistid".—Efe. ' 

DESEMBARCO JAPONES E N L A 
ISLA DE CEBU 
R o m a . — S e g ú n noticias que r ec i 

be de Estocolmo la Agencia S t é f a -
n i , las fuerzas navales j-aponesas 
h a n conseguido desembarcar en l a 
isla de Cebú,, del a r c h i p i é l a g o de 
la s islas Fi l ipinas . Esta isla, gracias 
a su pos ic ión central , consti tuye u n 
punto e s t r a t é g i c o de impor tanc ia 
extraordinaria.—Efe. 
A' DIEZ M I L L A S DE PENANG 

Estocolmo.—Radio Londres anun 
cia. s e g ú n comunica l a Agencia 
D. N . B. que los japoneses se encuen 
t r a n ahora a unas diez mi l las a l 
norte de Penang y representan una 
seria amenaza para dicho punto . 

*Qücacióa Popular señor Arias Salga-
j,0- Pusieron a contribución su inte-
jsencia y esfuerzo para remediar se- _ 
ine3ante desventura. grada por don Aurelio Buerio Quesa- llenes de pesetas, pero la administra- Recientemente el alcalde señor A l va- na la i n f o r m a c i ó n , que los j apo-
p demediada de momento la situación üa delegado del Ministerio de la Go- cdón fué tan escrupvüofa y el régimen rez, ha visitado al ministro de la Go- 'neses h a n puesto en acc ión en M a -
^.seguida-se pensó cu la reconstruc- bernación ;el arquitecto don José As- de adquisición de materiales fué tan bernación, y el señor Galarza le pro- ' l aya tanques con u n solo t r i p u l a n -
.lon de la ciudad devastada, y al efec- piroz a quien se le encomiendan las necesario que el gobernador civil en metió acometer con toda rapidez el te.—Efe. 
P' el señor Arias Salgado,' no aban- obras; el alcalde de Peña randa , el persona buscaba ios mismos —en al- problema y resolverlo, y además l e * ^ ^ — _ »-n T «r« 

ni un solo Íns tame la idea y la primer teniente de alcalde y dos vo- gunos casos escondidos por los ava- anunció que encantado iría a visitar j - N O ' ' . N L L A M A S 
<evó a la, práct ica con tan singular cales, uno propietario y otro inquili- ros vendedores— y hallaba hierro y este pueblo destruido hace dos a ñ o s ! Roma.—La Ciudad de H o n g - K o ñ g 
^acidad, como efleaets resultados no, más r! secretario técnico. cemento que lo pagaba al precio de Y rehecho con toda celeridad y entu-,es Presa de las .l lamas, como COll-

di 
i 
i 

i Cíolan<'a de Bracamente es un pue- , 
J d 010 rehecho totalmante nuevo, mo- sísima afeetada, y en 20 días queda puesto evidente economía utilizar a sentido patr iót ico que constituye el JOniat ía de hoy, s e g ú n comunican 
1 iu0U\CaPaz. con hogares pulqúérri- limpio totalmente el pueblo, que és- los trabajadores de los batallones de- exponente más adecuado de todo buen i*88^6 j C a n t ó n a l a Agencia S t é -

a de hoy puede decirse que E l primer problema que se acomete tasa. Los jornales pagados alcanzan siasmo, en condiciones difíciles, pero secuencia dél prolongado bombar-
el desescombro de la zona exten- la cifra de 800.000 pesetas y ha su- con tenacidad irreductible y con un ^eo ^e l a a r t i l l e r í a n ipona en l a 

;)0 ' Magníficamente empleados, lie- taba intransitable y ':on enormes ta- signados para tal cometido 
de ¿ ^ l ? alegría y con la ga ran t í a ponamientos en las cables, y e s j n Oc-

;obernante. ifani.—Efe. 
Hemos estado en P e ñ a r a n d a y los A l margen de esta reconstrucción SINGAPUR SERA DEFENDIDA 

la catástrofe que vimos las consecuencias del de- está también contenida la nueva W t , arcluitectura perfectamente tubre del mismo ano —la ca tas t ro íe que vimos las consecuencias dei de- esta también contenida la nueva es- Qino-or™ "Toe 7 T * , 
*Wr2da- Trazos de vigor castellano,, se había producido en J u l i o - cuando sastre y contemplamos este nuevo tación. moderna, con bases firmísimas ' o i ^ n ^ ^ de todo 

u.y1"enci, »lls de línea, con arcos empieza la construcción de los p r i - pueblo, no podemos ocultar nuestra de piedra, y una hermosa fábrica de ^ rf^lS ou ^ SinSaPul" 
uraíU -, -.r — „i „ i — ~ ^^í;=r^^^;.-',vi ™ ^ •?—..— ue —na aeciarado Shanton T o m á s ¿cwnQ ^ una Srata impresión, meros grupos de casas. Y es ^ue el alegría e intensa satisfacción ante es- harinas, en puesto de la anter 

- «Vití^t 39 ha hecho osro milagro? Es lento expedienteo y la t ramitación ta prueba irrefutable de la capacidad traid'a o - - • -
l ú e nuestra postauerra. v la. rwnimwario ^ i - - -

ior des- gobernador de Irv? P?dr<v.^nc. « „ 

http://ni.-irca.nte


in térpre te ¿ < z \ p€iÍ5ci|@ ccidíeilcaílo 
P o r 3ose M a r í a Z y g a s a g a 

O t r a vez el viejo maestro -Mar* 
« e h a n o Santa M a r í a a t r a - i a atefi 
- • íón áei cr í t ica y p ú b l i c o coa su 
axt> eternamente j u v e n i l vieoroso 
Iresco. aleccionador. En ei C i r c u 
l o de B^ ias ' A r t e s se ha inau -

Surado l a e x p o s i c i ó n d i p in to r 
u r í r ¿ iés que prueba la verdad 

iác nuestras aseveraciones con su 
« x p a n e n t e af i rmat ivo de cantidad 
T calítiají. 

C incuen t a í v cinco cuadros, cua-
ted ele eMos retratos v el reste 
vaisales. i n l ee r a ín e l int.reisan-
'feim© acontecimiento o ic tó r i co , 
;<Íibras todas ellas —a excepc ión 
t¿e dos— rea l izada ís en v e r a o » v 
• tocio, d o b s : r v f d o r de ta na" 

Su raleza pu^de af i rmar con ea i» -
'4 seguridad c u á n d o t u v i ron dt 

twQdélo a uaa t tb ia alborada ae 
• í í á a y rosa, a ciMftí atardeicef 
« v i a n e ó i i e o o a u n m e d i o d í a res" 
d í a n d ^ c i e n t e , caliginoso, con fu^r 
^•s luces o pronunciadas sombras. 

"Ai^bdes ét- i a Q u i n t a " , o o i 
••jemolo es u n l ienzo aue Ilesa 

f nc:4aadas de poniente a los í ro i i 
osos dbojJüsi de l silente pas:"o. 

j é d i i e i o s a s infonía) de oros v 
v e r d « s . " M o l i n a 4e U b i e r n a " . 
'pgk1* c a l i d á J e s v eamas de sol 
-íjie Agos to en su céni t , v " E l mo-
M o ú , la p i í c n t e v el r í o " destaca 

sus transoarencias herimosu-
ras de m a ñ a n a frescas v rumorosa, 

Junto á la suavidad e n c a n t í r f o -
«•a v mí s t i c a , de acuarela, de " E i 
íMorco" . sur^e ia ener£ria —aue 
«nos evoca a He r r e r a el V i e j o — 
iwipr%ionajnte v ext raordinar ia 
de "Sauces viejos". Vigorosas p i n 
•e l idas de eran realismo compo" 

ten b^ ta gama d:- iris^das tona-
dades c o p i á n d o s e en las aguas 

dormidas . 
"Enero" v " D i c i e m b r : " d'-sen-

i o n a n de lais d e m á s obras- cons-
í l i tu ldas por ooféticos paisajes. 
^•ntr6 los au? disuenan modernas 
casas cubiertas de nieve. 

"Calmpos de o ro" es uno d0 los 
i ienzos ¡de m i s e m p e ñ o , en t éc" 
« i c a , c o m p o s i c i ó n —a p ^ a r d ; 

4 » aue pudiera creers0— v cali
d a d c r o m á t i c a . O t r o tanto oeu~ 
« r e con " O r i l l a lKrmcj£V'. f'n ia 
« m e destacan violetas- azules.-
amari i los v ^laucos. 

Envuelto en t0nue a t m ó s f e r a 
- ianaraniáda , "Ocaso" atr.ie con i n 
l í n i t o poder de s e d u c c i ó n . ¡ L a s " 
t imái aue algunos lugares de la 
« a r t 0 izauierda e s t é n só lo aboce
tados! 

Saudades intensas, tr isteza de 
"noc tu rno" ' cihopiniano, reviste 
*'Ver0dai agrest"". c o m p o s i c i ó n de 
« r i s e s v cobaltos aue in tegran 
inefable a r m o n í a . " R i o C a r d e ñ a . 
í R o c í o ! " tif':ne aspecto sedoso d t 
i r u m a s in disioair e n t í r a m e n t e . 

" A r b o l c a í d o " semeia una a c m 
«reía. T o d o diafanidr id d^ verdes 
f a ñ ü i s * las c á r d e n a s pinceladas 
•4el noniente pósansf; en un t r o n " 
co v iproducen efecto e s t é t i c o i n -

El " A r c o del x \mparo" de Las 
f luel i ras- jugoso, caliente v per" 

Éctamente entonado, "Tarde de 
gosto" tiene para nosotros la 

diefidencia d e l excesivo aboceta-
«ftiento. 

" A l e d a ñ o b u r s a l é s " . vigoroso 

de color. Sus fuertes tonalidades, 
-aue destacan con la sombra casi 
'morada, muestran, a no dudar lo 
' u n mediodia de ve rano esplen
dente . . . 

j In tegra "Covar rub ias" intensa 
s i n f o n í a colorista, i C u á n t a luz, 
a u é indescr ipt ible acento c r o m á 
t ico el del case r ío , aue se refleja 
ien las movidas aguas! 

"Ladera del monte" expande 
¡áureal suavidad o t o ñ a l v "Tard ín 
desnudo" t k n e , en sus diversas 

j gamas, calidades de p e n t á g r a m a 
e n aue cada color significa) una 
nota , conjuntadas todas las cua
les componen sonoridades d e 
vais b r i l l an te . 

Pinceladas bermejas y verdes, 
con morados a l fondo , reviste 

j "Pinar".- M a g n í f i c o ele ambiente 
V captalción, " S a s a m ó n " ofrece la 
p o l i c r o m í a de u n d í a de luz i n 
tensa, i 1 

i Es u n poema de transparencias 
/ ' E i A r l a n z ó n " , v "T ie r r a pelada" 
reviste t a l fuerza v e m o c i ó n , que 

Encanta a quien lo contempla. 
j lEnvueJto en la delicadezal de 
suaves t intas, "Gol l ado de O r -
b o ó " dcrrama la melancol ías de 
aau . l los paisajes descritos po r 
G a b r i e l M i r ó . "Presa de l a Is la" 
integra uno de los cuadros de ma" 

, vo r empuje presentados por el 
artista. 

i "Panorama de Burgos" , difícil 
por su h e t e r o g é n e o asunto, ha 
sido planteado valientemente v 
resuelto con gran estilo. t r a t á n 
dose con t écn i ca d e p u r a í d a . L a 
Ciudar1 del C i d afrece la s^ve-
ridaíd de su Catedra l í r g u i é n d o s e 
sobre 91 case r ío en una a t m ó s f e 
ra de cris tal . 

1 .Cuatro retratos figuran en la 
E x p o s i c i ó n , entre ellos p\ del p r i 
mer c c í d o de la D i v i s i ó n A z u L 
L u i s Alcocer . C o n la exact i tud 
de l parecido, todos e s t á n perfec-
tamente logrados. S in embargo, 
e l qu-e m á s nos gusta es el d ^ M a 
ría Teresa C h i c o de G u z m á n . ^n 

¡el aue d..stacan la expresi-ón so
ñ a d o r a , la nota b r i l l an te de las 
flores v un paísa j6 recio, austero, 
aue hace resaltar m á s a ú n la dis
t inc ión elegannsima ae la uama, 
ou0 provecta-sombras sobre u n 
-jarrón n e o c l á s i c o . 

T ? í es la E x p o s i c i ó n de M a r -
celiano Santa ¡María, aue ofrece 
tantas E n s e ñ a n z a s a la i u v e n t u d . . . 

Madrid . Diciembre de ¡ $ 4 1 . 

P a r a v o s o t r a s . . » 

F I T A S A N T A F I 
DECLARADA DE UTILIDAD PUBLICA 

Primer premio en la Exposición ¡del Congreso 
Nacional de Medicina. Madrid. Mayo 1941.J 

VENTA EN F A R M A C I A S 
Censura Sanitaria niim, 1001 

Per» Teresa 
Muchas de mis »iKft»átio8ts lec

toras me rogaá© q « e ««cr iba 
de todo u n poso. BU®ÍIO , pues va 
mos a ver si aat&rt® a in te rpre ta r 
esas palabras y eoasig© satisfacer 
vuestros deseos. Ese r lb i r é en estas 
cuar t i l las que aa© guardan u n or
den n i t i enen u n ooneierto, cuan
to se me vaya ee«r r ic ;ndo y re 
cuerde de mis ú l t i m a s visitas a las 
grandes casas creadoras de la 
moda. 

Ahora que el mv ie rao ©asi ha 
llegado, nos haeen ' :^ l ia vestidos 
y abrigos c o n f o r t a b l e » p a r » a f ron 
ta r el frío. S in embargo, eomo los 
otros t ipos de vestidos, los m a n 
tos, capas y abrigos, revelan una 
gran elasticidad. 

Capas simples, c l á s i ca s concep
c ión alemana, y eapas de corte 
i néd i to , notables per .'a á i s t i n -
c ión de su hechuK». 

E n esta ocas ión las cosas de 
p a s a m a n e r í a , bordados, botones, 
cordones, nervios, son m u y n u 
merosos; vemos t a m b i é i bolsillos 
de corte o r ig ina l y asi como las 
mangas y cuellos, por le general, 
confeccionados en p ie l . 

Ent re las muchas novedades de 
este inv ie rno p o d r é i s ver grandes 
capas de t ipo y g é n e r o campesi
no o pagoda que dan u n aapec+o 
m u y "chic" y nuevo a estos m o 
delo». 

Las guarniciones se ven con los 
reversos de pliegues déb i les , los 
cuales con los motivos en d i fe ren
tes tonos producen efectos mara
vil losos-y caprichosos. 

A l lado de las faldas tableadas, 
faldas movidas, ta l las en forma.,, 
¿ c o m o no?, vestidos siempre " p r i n 
cesa", con preferencia uti l izados 
para los estampados h o i í z o n t a l e s 
en l a cadera; luego los cue com
prenden dos piezas formados por , 
í m a fa lda con dos tablones en! 
forma de t r i á n g u l o , completada: 
con una blusa "svfeater" o una 
casaca. Algunos modelos ablusa
dos de manga "campesina", m u y 
amplios y atrayentes por su j o 
ven silueta m u y noderna. Esto 
para l a m a ñ a n a se una mucho. 
Vemos conjuntos m u y refinados, 
de sastres "cock ta i l " oue son una 
Jl. 1 . . - i . T ^ ,> ̂  _ ^„ _ J., 
l a e s t a c i ó n . Por l o general con
feccionados en negro o tonos muy 
obscuros, adornados de oro y pie
dras mult icolores, sus faldas an 
chas y sus casaauillas compleja
mente lisas de fo rma sastre. 

Los modelos creados son de 
una belleza maravi l losa. Vestidos 
de no ta p o é t i c a y r o m á n t i c a , con 
c o r n i ñ o s estrechamente ajustados 
v faldas desmesuradamente a n 
chas; vestidos de valses, forrados 
de terciopelo, haciendo aparecer 
las siluetas t o d a v í a m u y m e n u 
das, en f i n toilette*? inspiradas en 
la é p o c a del romant ic ismo de 1880 
cuvo asnecto place mucho en la 
hora actual . 

B A M B I , por M a r i a r i e B t n t o n 
CookCi— C o a c c i ó n V i o M a . — 
E d i t o r i a l M o h n o , — E n rús t i ca , 
3 pesetas: en c a r t o n é . -5. 
Bambi , muoha ích i t a atrevida, se 

£ u r a de si misma, obediente m á s 
a sus impulsos auc a sus refle
xiones. ' s0 casa) s in consul tar lo 
con naidie, n i siquiera con el auc 
va a ser su ÍC-SPOSO. L o hace cor 
one, seg-ún ella, t iene ouft cuidar 
id 1 hombre p o-uien 'elisz6 por ma1-
riido, protegerle ú* si mismo, en" 
s e ñ a r l e a v i v i r T « m p u i a r l e hacia 
el éx i to , median te . ú. n ie io í ' apro 
v i c h a m i e n t o ide su capacidad, dt 
Trochada hasta entonces en i m o r o 
duct ivas f a n t a s í a s . 

La( tar^a de educar a su mar ido 
aue s - impone B a m b i da or ieen 
a m ú l t i o l e s - - "» r i ^ sas situaciones 
unas d iver t idas i ofras honda 
e m o c i ó n , aue t r i a n í a a i fin ,a pe
sar de ios o b s i á c u l o s « i i e se OPO~ 
m'n a s ü M ú s t m i . 

M i i n M l i i s s paralio i 

m 

Estas dos mujeres de v ida misera
ble, no son, n i m á s n i menos, que 
una • cantante de l a Opera de San 
Petersburgo, y sus padres, artistas f 
t a m b i é n . N i a l a d i s t i n c i ó n del ar te 
llegaba nada confor table del n^un-

do embotado de Ies Soviets. 

t a c i ó n p r o v i n c i a l d e B n 

S e t l Ó J i c e l e b r a d a p o r i a C o m í n ó n G e i f o r c i 

Hítler y Mufielíni 

Preside don Ju l io de ra Puente 
y asisten loa s e ñ o r e s de Diego, 
Quin tana , Avellanosa y Mateos, 
a d o p t á n d o s e los siguiente acueiv 
dos: 

D E BENEFICENCIA 
I n f o r m a r a l s e ñ o r Gobernador 

Presidente de l a J u n t a p rov inc i a l 
de Menores, que con verdadero 
sent imiento no es posible a esta 
C o r p o r a c i ó n con t r ibu i r a l a cons
t r u c c i ó n del Reformator io regio
n a l de Menores de Val ladol id , s ig
ni f icando que Burgos q u e d ó a l 
margen de l a ob l igac ión , por lo 
que procede se reintegre a l erar io 
prov inc ia l las 20.000 pesetas que 
anter iormente fueron aportadas y 
que , este D i p u t a c i ó n necesita para 
hacer frente de una manera d i -

?f$fci3 He féc lus ión de menores. 

DE OBRAS Y V I A S P R O V I N C I A 
LES 

Conceder a u t o r i z a c i ó n para eje
cutar obras j u n t o a dis t intas ca
rreteras y caminos a don A n t o n i o 
Carretera, de Castr i l lo de l a Re i 
na ; don L i n o Manue l Rojo, de la 
Agui lera ; don J u l i á n P é r e z , de 
Burgos, y don Angel R o d r í g u e z , 
de C a r d e ñ a d i j o . 

Aprobar los presupuestos adic-1 
c lóna l e s del proyecto de camino 
vecinal de Vi l l agómez a l a carre
tera de Arcos a Vi l l a f ruc l a . 
DE A G R I C U L T U R A 

Quedar enterada y agradecida 
del donat ivo hecho por los s e ñ o r e s 
G ó m e z Alvarez del Ron pa ra el 
fomento de la Agr i cu l tu ra . 

Prestar el m á x i m o npoyo m o 
r a l de l a D i p u t a c i ó n a la Je fa tu
ra del Servicio Nacional del Tr igo 
para l a c o n s t r u c c i ó n d<. u n silo 
capaz para 5.000 toneladas de ce
reales. 

DE H A C I E N D A 
A b r i r e l periodo vo lun ta r io de 

cobranza del impuesto de c é d u l a s 
personales en los Ayuntamien tos 
de las part idos de Cas t róge r i z , 
Lerma, Mi r anda , y Roa, a p a r t i r 
del d í a 16 de l actual , por e l plazo 
improrrogable de dos meses. 

C o n c e d e r é el derecho a obtener 
c é d u l a e c o n ó m i c a como padres 

de f ami l i a numerosa a don Lean-
dro G i m é n e z Vivar , de Burgos' 
don R a m ó n Alonso García , de id: 
don Cal ix to A n t ó n Merino, de id' 
don J u l i á n Arnaiz, de ídem; don 
Dan ie l Rueda, de ídem, y don Lu
cio Rodrigo Briongos, de ídem, 

• Denegar la pe t ic ión z obtener 
c é d u l a e c o n ó m i c a a don Baldóme" 
ro Ortega Vi l lanueva , de Burgos, 

Desestimar la pet ición de que 
le sea rebajado el importe de la 
c é d u l a personal a don José Fran
co Ruiz, de la misma vecindad 
OTROS ASUNTOS 

i Recoger l a iniciat iva de don 
Pablo G i m é n e z sobre que se fo
mente el cu l t ivo en la mayor ex
t e n s i ó n posible, dentro de los res
pectivos t é r m i n o s munieipaJ;, 
créio, a cuyo efecto se ' cursará m 
circular a los alcaldes de la pro
v inc ia i n t e r e s á n d o l e s se preocu
pen de este asunto. 

Aprobar el contrato de la Dipu
t a c i ó n con la Comunidad de las 
Hi jas de la Caridad del Hospicio, 
el cual se t e n d r á en cuenta por 
l a Ponencia de Hacienda a efec 
tos de modif icar en la forma, pw 
cedente, las oportunas consigna
ciones presupuestarias. 

A propuesta del señor presiden
te se adopta el acuerdo de consig
nar en acta el agrado que a ia 
D i p u t a c i ó n merece la decisión ^ 
e x c e l e n t í s i m o señor Gobernad; 
c i v i l de Burgos de facilitar el des 
e m p e ñ o con cargo a los 
de que dispone, de las P ^ a . 
ropas pignoradas por las peis 
modestas que a ello se 
forzadas por las circunstancia | 
de l a vida. 

i f i u i n m i 

Recientemente se han conroca| 
do oposiciones para vuestro ingreí 
so en e l Cuerpo de Telégrafos. I 

L a Academia M a n j ó n 05 ofi'JJ 
una p r e p a r a c i ó n eficaz por m m 
de profesorado competente y mJ 
t r í c u l a l i m i t a d a en las clases 
hoy comienzan. \ 

Avellanos, 3 1.° izquierda. 

1 A P R E N D A C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
por un coite módico, utilizando sus ratos libres, se hará rápidamente tenedor ° eban 
y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos p 
ta excelencia de nuestro método único. Pida hoy mismo folleto, condiciones y _ 

que se le remitirán gratis . „ . CTÍAN 
. Centenar io . 6 ' • SAN S E B A S T ^ A C A D E M I A C C C 

G R 4 N S U R T I D O 

Gabanes, ©ísbardinas, Pellizas. 

Traies v TeiiHes. 

A . M I G U f i L G A R C I A 

T r i u n f a I * I n d u s t r i a f c x í i l b u r g a l e s a á r a c i a S i j 

M i g i n M i l i U o - i É i n w i 

" B i k M ' ñ N T O M I O " _ ^ 
1 N I C O EN L A PROVINCIA Y EL MAS MODERNO DE ^ 

Nueve m i l kilos diarios lavados y secos 
Pe r feccc ión , seriedad, rapidez y e c o n o m í a V?Q0$^ 

m o m m a « A S E R T O . T e l é f o n o 36. PRADOEUENGO 
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B u s h S d o y S a m u r e l e n u n i j é r c l í o 

r i o v i v a n l o s s o l d a d o s d e l J i p ó n ? 

Por ÁlBÉBTO DE S6T0 

E l eiército japonés vive " i n s c i - é r u p e s de 16 en cada sala de 

E l m o n u m e n t o conmetnovsv lvo de i » b a t a l l a de Tannsnfaewg. « t t i g i d o m. l a m e m o r i a 

C f t f W M O S P E S A N T I A G O 

H o s p i t a l d e V i l l a f r a n c a c a 

p o r L u c i a n o f l u l d o b r o S e r n a 

rado oor dos sentimientos tradi' 
eiones en el rmperio del Sol N a -
eiente: la a b n e e a c i ó n de Samurai 
•v el «süíritu de sacrificio de Bus-
hi'do. C o n la tradición de las dos 
leyendas se forma el soldado que 
tiene a' eala la ofr .nda de su vida 
al servicio de la Patria. 

D e todos los rincones d*1 I m -
nerio japonés llegan los soldados. 
Muchos de ellos son campesinos 
a.ue i amas vieron un automóvi l 
v aue jamás usaron caizado. L a 
« m c h a c h a d a de }a ciudad v del 
campo se aferray* a la disciplina 
militar. E l cuartel y el campa-
Kienío será para los japoneses su 
última! escuela que les inculcará, 
además , un alto espíritu d í l sen
timiento nacional. Ese es el se
creto del ejército del Imperio 
del Sol Naciente. 

Técn ica v táct icamente el sol
dado japonés s? educa por m é t o 
dos europeos. L a educación mo
ral v su propia! vida son comple
tamente distintos en los soldados 
iapone-ses. H a v que reconocer que 
los mandos japoneses han esta
blecido una) selección de lo bue
no, v ©so es lo que llevan de lo 
europeo hacia sus soldados. 

Los principios de la m á x i m a so 
briedad son los que' rigen en la 
vida; del soldcldo japonés. E l arroz. 

r-
mir, v los comedores, que son 
siempre grandes salas, sirven des 
p u é s de salas dk recreo. N a n e a 
faltan los t ípicos b a ñ o s japoneses 
especie de grandes tinajas con 
afeua caliente en las que se ven a 
6 o 7 soldados frotándose con 
jabón v atendiendo con sumo 
cuidado a la) limpieza. E l solda
do n ipón suele descansar sus 
marobas v caminatas permaane-
ciendo casi media hora en esta 
clííse de original-, s baños . 

E n b que respecta a resisfeen-
cia, la del soldado japonés puede 
ser calificada casi de incompara
ble. Pese a su p e q u e ñ a estatura, 
1̂ soldado japonés :s capaz de 

hacer en una jornada 90 k i lóme
tros en terreno m o n t a ñ o s o , lí " 
vaíndo a cuestas la totalidad de 
su equipo- resistiendo a veces 
marchas de 24 horas sin descáns» 
alguno. 

Y completando este sistema 
perfecto de preparación militar, 
<[ solidado n ipón s ó l o puede p é t 
lo que h a sido previaanent^ se
leccionado por sus jefes. E n cam
bio, «1 Ministerio de laí Gue*ra 
del í a o ó n publica un per iód i to 
del que se editan millón s üu* és 
exclusivo para los soldados, v 
también se editan revistas milita
res en este- sentido. Los oficiales fs 

stóricos de la ciudad epis- J niadogíslma señora. madre j las que demandase a sus reinos. 
)ca 1917") o si la antigua | ^ También los Sernos Fontíflces 0 t o r , ! ^ r a n vanar . pero el arroz c:xis 

garon singulares gracias. Martino V , t i r ^ fiempre Cn las tr^S comida:, 
_ qu6 hace al día el soldado lapo" 

Como mi intención se reduce a dar 
algunas noticias de esta célebre al-
berguería, prescindo de si esta po
blación es ,1a sucesora directa de la 
ciudad de Anca, según se inclinan a 
considerarla los historiadores moder
nos señores Martínez y Valdizán ("R.e 
cuerdos histór 
copal de Oca 
población romana y sede episcopal 
destruida por los moros se alzaba en 
el castro próximo, como opinaron los 
antiguos y con ellos el P. Flórez de 
Setién, opinión que tal vez pueda com 
paginarse diciendo que la última fué 
la ciudad de refugio, y el sitio de la 
villa actual el victis agrícola-, según 
^'áctica de la antigüedad, 
huir a stnn los- historiadores^ en atri-
frmwr' iim, y a su importancia me
dieval, un origen netamente santia-
gués, ya que por ser los franceses 
quienes más contingente de peregri
nos daban, la villa nuevamente fun
dada allí prefirió este nombre al pri
mitivo de Oca, y su celebridad se de
bió a pasar por ella el camino abier
to por los soberanos de Navarra y 
Castilla, lleno de peligros, que era ne
cesario prevenir en el paso de los 
montes _ que completan su nombre, 
constituyendo en la población una 
etapa, donde pudieran juntarse para 
pasar reunidos los dilatados bosques, 
sin poblado, que fueron pronto guar' 
ña de salteadores. 

No obstante ser etapa fija del ca
mino, son poco explícitos los cronis
tas en describirla. Unicamente Borne 
nico Lassi, después de consignar, que 
Pasaron por Eelorado, añade: Segui
mos a Villafranca distante tres le
guas. Esta es una población bastan
te grande y rica, puesta a los pies 
de una montaña; las casas son parte 
fin jllano y parte en pendiente. Aquí 
Hccn gran caridad a los peregrinos 
y en particular en el hospital, dando 
de comer muy bien. Nos quedamos 
a(iuí a comer y descansamos, siendo 
Ja hora de mediodía y de mucho ca-
loie (En su compañía iban unos ale-

mucha ropa para cubrirse. De aquí por el que hizo a todos los vecinos' e ^ s ^ S a d n ^ alirhJíito f i n k l f n ' » ^ C ^ I ^ % a ilustrar a las Ir o-
el dicho popular- de la villa v su jurisdicción libres del j l s^. .?n^ci?al_ ?,t0; U n ,Kll10 Das con conferencias v demostra' 

Villafranca Montes de Oca 
Alta de camas y baja de ropa. 
Fundación del ñospltal de Autonio 

'J^Uad\—A fines del siglo XTV el se
ñorío de Villafranca pasó a la reina 

de la villa y su jurisdicción libres del . 
pago de pontazgo, peaje barcaje, c a s - j ^ ^ o z es la cantidad normal de 
L w ; . . r ^ n t « ^ n "por cuanto nos g ™ s u m o ^ Un soldado mpcn. 

oopa, arroz, verduras v te. eso es 
tellería y pontazgo 
lo rogó la dicha reina", 

Fué igualmente corfirmado. 
Dicho monarca concedió al mismo 

y a sus vasallos el privilegio extra-, 

el desayuno: pescado frito o co
cido, arroz v té, es la comida qe 

_ la tarde: pescado o^ carne con 
doña Juana, mujer de don Enrique | ordinario de no pagar cosa alguna, de ! ¥ ^ fr^fc5 T ^ ^ d ' ^ k 
, , T~--1- - r - j s'-i . ^^«^W ^oî ^o I loo ««A rtPTnjmHflRft «. siís reinas. ' l'ud .u. 13 notne- -La5> flamas COSaS 
de los pobres, la cual en vida y muer
te no dejó el hábito de Santa Clara, 
como dice sü epitafio en la capilla 
de los Reyes Nuevos de la Catedral 
de Toledo, donde fué entenada, tan 
pronto como tomó posesión de la vi
lla y sus aldeas por herencia de su 
madre, debió pensar en levantar en 
d ía hospital para bien de los pobres 
y peregrinos que por allí pasaban en 

No consf^e i.uwua -«.M-Á — Í 
ejecutó; pero en el archivo del Esta
blecimiento se conserva el privilegio 
original de donación del señorío de la 
villa a. favor del mismo, expedido en 
Vailadolid el 8 de Febrero de 1370, 
que dice así: Sepan cuantos ésta car 
ta de donación vieren como yo doña 
Juana... cpnosciendo a Dios las muy 
grandes... mercedes que fizo al rey... 
e a mí e al rey don Juan...porque yo 
mandé facer el mi hospital de la mí 
villa de Víllairanca... para servicio de 
Dios e para mantenimiento de los 
pobres e de las otras personas cuita
das que pasasen por el dicho logar... 
íago donación a dicho mió hospital de 
la dicha mi villa de Villafranca con 
todas sus aldeas, e de la v^lla de To-
rrelobaton con todas sus aldeas et de 
Tamarit de Campos con todo el po
derío e servicio real... después de mi 
vida... sea proveedora e tenedora del 
dicho hospital...Beatriz Martínea... e 
después de su muerte... Lope Martí
nez.,^ que escoja un home bueno que 
sa que sea escogido por el tenedor... 
que otro ninguno nunca tenga el di
cho hospital... si non de esta guisa. 

L a donación fué confirmada por 
muchos reyes hasta Carlos I I año de 
1683 reconociendo los privilegios, y 
axiadiendo nuevas mercedes, como pue 

^anes que se dedicaban a la venta! de verse en el archivo de la Casa 
de estampas). j E n 22 de Diciembre de 1377, don 

Como no pasó allí la noche nada]Enrique I I hizo merced a ía reina de 
jjos dice de la impresión que causa-¡todos los pechos y derechos que pu-

a los transeúntes las camas de dieran pextenecer "en Villafranca... 
la- alberguería. Estas, según costum- vuestro lugar... para en mantenimien 
|)r« antigua de egie'país, que subsis-jto del hospita'... 
e en algunas poblaciones en las ca- j A continuación se inserta un docu-

Sas Principales, debían tener varios • mentó de don Juan I hijo de la fun-
colchones de lana, y en cambio, no dadora, dado en 20 de Enero de 1380, 

c o n t r a e n f e r m e d a d e s d é } a p i e l , 

c u e r o c a b e l l u d o , e c z e m a s , e r u p 

c i o n e s , g r a n o s y s a r n a , 

E l p r e f e r i d o p o r Ees e n f e r m e s 

A f » b * 0 t t p«t la GensiiEB Ssai tMía néteer» l í f 

Martino v , t i r á siempre en las tres comidas 
resolvió en 1431 la elección de un pre-. au^ hace al d í a el soldado iaper 
visor, y desde entonces fué conside-.nes- * u n a P r u e b a de lo rígida, 
rado como de patrimonio real, nom-jaue es la disciplina laponesa en 
brandó los reyes la persona que des- su rég imen a l imentac ión , esta 
empeñaría el cargo. i ^ l f ^ohlblc lon d.e « g * C?mX' 

Este gozaba de jurisdicción exenta da) d e f u e r a , v m s í q u i c a tolerar 
como señor de la villa. Clemente v, ei « m o de comida, ropa o dinero 
concedió indulgencias a los que die- a los campam :ntos o cuartales 
sen limosna a los pobres del hospi- *4 Soldado lapones ^s , esencial" 
• , r *n la capilla de San Air- mente un soldado, 
tomo en los cuatro .-lias senaia,uus ^ , 'A vens s'- reduce el "haber 
Gregorio X I I I , a los que muriesen en tot^l de Un soldado n ipón , Q U C 
la Casa confesados y comulgados y viene a ser, aproximadametat0, so 
a los sirvientes con salario o sin él. unas veinte pcsetas. Si el sol-

Previsores.—Hasta principios del si dada proviene de un^ familia po" 
glo X I X fueron eclesiásticos, y algu- o r í ' en la aue era la base de] sus-
nos ilustres por su gestión. tentó , su familia percibe del E s * 

Don Juan de Ortega, a cuya memo- tado una subvenc ión paira aten-
ria está dedicada una lápida en la en- der a sus gastos. Nunca Queda 
trada del edificio, siendo provisor en sbandonada la familia necesitada 
1476 fundó con don Alfonso de Quin- mientras el h ü o está en el ejér-
tanilla por mandado de los Reyes Cito. 
Católicos la Santa Hermandad, espe- ! E n otros órd0nes de su vida, los 
cié de guardia rural que tanto con- soldados iaponeS'es viven bien 
tribuyó a pacificar el reino. Reedi- Duermen en camas de hierro con 
ficó y mejoró notablemente el edifi- colchones v sábálnas v están en 
ció. Fué el primer obispo de Alme
ría.' Este benemérito burgalés tenía 
sus casas enfrente de la Iglesia de 
San Esteban, y dotó el convento de 
Santa Dorotea de buenas rentas y 
capellanías, por lo que obtuvo el pa
tronato y sepultura en su iglesia, don
de hizo^ magnífico sepulcro con sus 
ai mas, puestas igualmente en la ca
ca frontera al templo. 

Don Lope Alcocer (1529), que orde
nó lo concerniente al hospedaje de 
peregrinos. 

E n tiempo de don Juan de Zúñiga, 
1557, después obispo de Falencia, se 
ouemó la parte del edificio que ha
bitaban los provisores. 

Don Tomás López Medel, oidor de 
Indias, quien murió en 1583 y donó 
una preciosa tapicería a la Iglesia 
parroquial, donde fué sepultado. 

Felipe I I I dió de limosna al Hospi
tal 6.000 ducados en 1606, con lo que 
el administrador don Antonio López 
Gallo compró muchas haciendas pa
ra mejoras del mismo. Fué obispo de 
Lugo. 

Don Tomás Girón (1624-31) hizo las 
columnas de piedra del patio y el es
tanque de la huerta. 

E l señor Valdizán enumera los ad
ministradores de años subsiguientes 
en su obra citada. 

Entre los hechos que influyeron más 
en la decadencia de la alberguería, 
merece mencionarse que en la no
che del 14 de Marzo de 1794 fueron 
robados del archivo incrustado en el 
muro de la capilla 151.416 reales y a 
los pocos días murió el provisor don 
Juan José Castrillo. 

E l último que' lo gobernó hasta 
fu édon Santiago Ortía de Zá-

rate. 

{Concluirá) 

eiones practicáis, v iunto a su mi
s ión de venerar v adorar al Etnp« 
rador Hirohito, el soldado \s$ym 
n é s sabe ser valiente v decidido v 
«aui lata a los sentimi:ntos de Bus 
hidoi el amor a la oatria! la amabi 
lidad, la iusticia, la econom'a v 
a historia, at l a ' ó u e rinde culto 

de verdadera tradic ión. 
Cuando el soldado japonés ha 

cumplido su ti^rnoo v vuelve a' su 
trabajo, pu: de decir aue es un 
hombre. Unos, casi siempre los 
xiue han destacado, quedan com ' 
militares praksionalr's; los otros, 
las aue vuelven a- la vida de l a 
nac ión , son siempre, v en todos 
sus h^dios, sokfefcios civiles al 
servicio d'e la Patria. 

Esa es la 'maravillosa consecuen 
cia del vivir del soldado n ipón . 

L i c o r e s - A n i s a d o s 
S g o « » d i « n « « s do O t f o J * 

« o j i n o a - v i f í o a i t H j t c i o » 

V . d e l S a r r i o 
B « * e o s 

< / - ^ M 

E N F I S E M A 

Si padece usted dolencias an
tiguas en las v í a s respiratorias, 
catarros c r ó n i c o s , asma, opre
s i ó n a los bronquios, etc., con 
P E C T O R A L R I C H E L E T notará 
que van desapareciendo sus 
molestias y sufrimientos. Cesa 

E l P E C T O R A L R I C H E L E T 
provoca una reacc ión inmediata 
de alivio en los enfermos rebel
des a otros tratamientos. 1 

E l P E C T O R A L R I C H E L E T 
no contiene alcohol ni azúcar, 
por lo cual es inofensivo para 

la tos, se hace m á s fácil la res- | delicados del e s t ó m a g o y d ía -
piración y podrá dormir con | hé t i cos . - E n farmacias. 
tranquilidad. Aprobado por la censura sanitaria a.* 20$ 

P E C T O R A 
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5JJ ¿1 sorteo del cupón pro-ciegos celebrado 
ayer, ha resultado premiado el niitnera 322 

Comprad fl cupón pro-ciegos j contrlbutréis 
A usa obra patriótica. 

•|?ara hacer hablar a un mude, 
lo melor 6t coñac Arirudo. 

O B S E R V A C I O N E S MBTEÓROLOOICAS . -
Bar6aie<róf A las siete de la ¡nañílna. 696 1; a Ins 
4*6 de ía tarde. 695,0. a los siete de la tarile. 693.9, 

TenuA-sBetroí Má-Vima a la sombra, 2 5; miuloía 
<k la sombra. 1 2 tajo re o-, 

PlttTi^metroi Hurla 0,4. mra, 

L Q S Q U E N A C E N Y t .OS Q U E M U E R E N -
"Bcíuacloncs! Darla Dirz Bocacegra, de Moradillc, 
74 aftes, Santa Clara 62. 

Naeímienioat María Concepción del Rio Rulz. 
>larta Trinidad 'Hcrooado Msriiaez. Juliá' Barredo 
XlsncSi Angel-'S Domingo Painel 

Matrimonios; don Adolfo Nieto Maíllo con deña 
Marfa jesús Ibáñez de Aldecoa Arroyo, a las doce 
ea Sso Lesmts. 

Pisos de 10.000 y 30.000 pesetas. 
Bajos para Comercio. Tocio muy 
céntrico. C o r r e d o r de Fincas. 
Saenz de Santa María. Avellanos, 
1 duplicado. 

S M a i k fie t m r m m ia 

s é p l m i l i s 

Isteresante i?ara les que tienen 
derecho a reserva de . harina 
Habiéndose suscitado dudas y 

en ia mayor parte de ios casos 
negativa justificada por parte de 
los fabricantes de harinas a efec-
ituar las entregas correspondí-
tes a vales 0911' más de 15 días 
fecha, pero que hablan sido l i 
brados por los Jefes del Servicio 
del Trigo con anterioridad a la 
lecha de la Circular número. 249 
de ia Comisaria General de Abas
tecimientos y Transportes, de fe
cha 19 de Noviembre último y no 
debiéndose dar efecto retroactivo 
a dicha disposición por los porjui-
cios y trastorno.5 que oessiona 
toda vez que muchos no habían 
retirado la harina por. la. inexis-
itencia de plazo para efectuarlo y 
como al publicarse la referida dis 
posición tenían ya caducado el 
plazo de 15 días concedido, previa 
aprobación de la Superioridad 
como aclaración y para satisfac
ción de cuantos lo tienen intere
sado, dispongo lo siguiente: 

Todos los vales de harina en 
poder de productores, rentistas 
obreros agrícolas, etc. que tuviera 
el plazo de validez vencido al pu
blicarse la disposición en el Bole-
tin Oficial de la provincia res
pectiva, se les considerará con vi
gencia para poder retirar la ha 
riña correspondiente de la fábri
ca, hasta el día 25.del mes actual; 
.transcurrida esta fecha bajo nin
gún pretexto ningún fabricante 
de harinas despachará dichas 
¡vales. 

G a l e f t í c s i é c i 

i l é c t n c a 
LAIN-CALVO, 28 

SANTOS DE HOY 
La Expectación de! parto. Ss. Graciano y A u 

xerefo ob. Rufo, Zóslmo y Teótlmo m. 
Misa con rito, doble mayor y color blancó pro 

pía (ta los santas españoles) 2" oración de la fe
ria, 3" pro pace Credo, prtíacio de la V irgen. 

SANTOS DE MAÑANA 
Santos: Gregorio, ob ; Segundo, Darlo, Círiaco, 

Paulo y Maura, ni. 
Misa con rito simóte y color mrrado. prbpla de 

la feria, sin gloria, 2 " oración de la Virgen 3 ' por 
la iglesia. 4 " pro pace, sin credo, al tioul «Bene-
dioamus Domino». 

Nota impor tan te 
Mañana viernes de las Témporas, 

no es día de Vigilia, según el nuevo 
privilegio de la Bula, para los que to 
men los sumarios de Cruzada e In 
dulto de ayuno y abstinencia. 

¡NOCHE BUENA! ¡Noche de ale
gría! ¡Hogares sin pan! 
¡Sombras de trisíeza! 

Borgalés, ofrece tu ayuda a 
Acción .Católica, que hará 
llegar tu donativo a las fa
milias menesterosas de. Bur 
gos en la ya cercana Navi
dad. 

o t a s m i l i t a r e s 
Cuerpo de Mutilados de Guerra 

por la Patria 
Se concede el ingreso en e! Cuerpo de Mutila-

don con el título de mutilado accidcnial perma 
tiente t i teniente del regimiento de Infantería Sen 
Marcial número 22, don Angel Montes Martin 
con la pensión de 7 000 pesetas anuales, que 1er 
clblrá por la Subpagaduría militar de Salatr anca. 
y con el tRulo de mutilado permanente :ii soldado 
del regimiento número 35 don Doroteo Pablo 
Urrez. con ¡a pensión de 202'20 pesetas y auxilio 
de 90, que percibirá per la Pagaduiia de Burgos 

Pensiones 
Se declara con derecho a pensión: ('e 4 000 pe 

setas anuale» a don Anselmo ¡¡Feroández Huiz y 
doña lósela Rulz Sedaño, de Ah'^do del Butrón: 
de 3.500, a don Juan IJurado B a r n r o y deño Ea 
carnación Grijalvo del Olmo, de Burgos: de 693 50 
a don Claudio Vaidaro Fiel y doña Claudia Ve • 
lasco Pérez, de Ülmedí l lo de Roe. don Venan 
cío Iglesias Bercaula y doña Martina Ferüácdéa 
Rueda, de Soncillo, don Cilinlo Miranda Cerezo, 
de Santa María Rlvarredonda: doña A'Jtonia Mar 
tinez Reoyo. de Boz.óo: de 3 200. a do?a Obduli 
Or.-ajo Aruái?. de Rabé de les Escuderos; de 
3 500, a don Baldomcro Cnstañcda Perrz y doña 
María de hpConcopcíón Castillo, de Padilla de 
Arrib'u: de 693'50. a don-Joaquín Nñflec Casado y 
doña Gregorla Izquierdo izquierdo, de Santlbañez 
ne Esfuev^ J a n Marl^ro Vi - ' ^ Ar-n- • • 
luana Rojo OlaHa, de Me:erreye{; don Flllberto 
Díaz Madrid, doña Constancia Terolño González 
de Rfc-sencio-, don Itaac Oonzá'ez de la Torre, de 
Yudego; doña Susana Gutiérrez Ruiz, d e S a s a m ó n 

Medalla de sufrimientos 
Pa t r ia 

por la 

eaisnilárío laboral para 1M2 
De acuerdo con lo preceptuado 

en los artículos 55 y 56 del Re
glamento de 25 de Enero de 1M1, 
para aplicación de la Ley ce 13 
de Julio de 1940, y en uso de las 
atribuciones conferidas a mi auto
ridad por el articulo 57 del men
cionado cuerpo legal, regirá en la 
Provincia de Burgos y para el año 
1942 el siguiente calendario de días 
festivos a efectos de trabajo; 

1 de Enero, Circuncisión del So-
ñor (Recuperable). 

6 de Enero, Epifanía. (Recupe
rable.) 

19 de Marzo, San José (Recupe
rable) . 

2 de Abril. Jueves Santo. 
3'de Abril, Viernes Santo (Recu^ 

perable). 
14 de Mayo, La Ascensión fel 

Señor. 
4 de Julio,. Corpus Christi. 
29 de Junio, San Pedro y San 

Pablo. 
18 de Julio, Fiesta del Trabajo 

Nacional. 
25 de Julio, Santiago Apóstol. 
15 de Agosto, La Asunción de la 

Virgen. (Recuperable). 
12 de Octubre, Fiesta de la Raza. 

(Recuperable). 
1 de Noviembre, Todos los San

tos. (Recuperable). 
8 de Diciembre, La Inmaculada 

Concepción. 
25 de Diciembre, La Natividad de 

Nuestro Señor. 
Además de éstas serán también 

festivos, con igual significado, es 
decir equiparados a los domingos, 
pero dentro de los límites del tér
mino municipal o diocesano res
pectivo, los días de festividades re
ligiosas locales, en que, por dispo
sición de la Autoridad Eclesiástica, 
séa obligatorio el precepto de oir 
misa y la abstención de trabajos 
manuales. 

Lo que se hace público para ge
neral conocimiento y exacto cum
plimiento. 

Burgos a 16 de Diciembre de 
1941. 

Er delegado Regional de Trabajo 
Antonio de la Fuente R. Pertegáz! 

t i 

rme.bles. ca alquiler y Venta 
bri, vagones, camiones: m-,!. ' 

impermeables 

c icscubteno3-^'Ca°c^ 

S á n c h e z M o s U f o , H¡¡ft E 
Oílclans: Prior, 5 prn\.~rf,A, 
«Itóttcetiísi Los Zúfittfí 4 _ V300 1278 
Telegramas: «Hísafllta'»'-'^AI i ' ^ ^ í l l 

« i Y O E r e c M o s e n l a S f C G M 

t É | l M 

[OH M m a los ®MMM k la 
DívlslMlliiil 

A5 untamiento dé Paticorbp. 21 pesetnfí vecinos 
de Paucorbo, 79: Ayutitamicoto de Cardénud-Jo, 
25: doña Palmlra Baños, 75, Sección Femenina de 
Miranda, 377,á0, 

Dofia Josefina MufO>dos prúes de calcetines ¡ 
doña Cürmeu Moh'ero, uo )-.ar de calcetines: do 
ña Sara Senditoo, un par de Ciilcerines y un pata-
inoutañes, doña Antonia G ó m e z. un jersey Mn 
tlHUgas; Hermanos G i l Peüa'. cuatro pi.res d e 
ealcctlhes; doña Jesusa Gregorio, un p;.sumónla-
ñas y do» macleJtiS'de lanü; doña }ef U:>Í'. Malí de 
Mrtz un Jersey sin máugts y otro con ellas; doña 
Marciana Martínez, un Jersey sin tnáü«»s: doña 
MarlgAntórtla Mesa, un ovil o de laa«; S'Jcesoris 
de Marbos Marticez, ocho ierseya sin rnangóo: do • 
ña juanita Porras, uu pasamontañas doña Nati
vidad Sáataolalla ua jeísry y un par de Caletlaes 
Sección Femenina de Aranda de Duero, ocho pa 
res de guantes, un Ursey con mangas y cuatro pa ' c j o s C o l n n i q l M 
q-.-etcs de tabaíc; doña Mercedes García Linares i ^ ^ O ^ l c U e S . i í U r g O S 

Para, 

i 
[ot-

'a 

Traspaso de tienda de comeJ 
bles situada en esquina de b 
calle, con existencias o local * 
Informes, viuda de lgnacio p , 

q 
dle í madejas de lana, fi.'roianf.'S AVclliirosa. un 
Jersey Sin inarjifis. do'ñ-'i Jesusa Ávila (Hotel Mo-
dernc) cincuenta latas de bonito di 1 600 k.logra
mos cac^a una. 

G ü á f t s l t P I E L Y F I Ü Í O 
Adquiéralos de la acreditada mar 

ca "Sancho". 
Venta exclusivamente en la f á 

brica. Paseo Pisones 8, 
Esta casa no tiene tucursal. 

Coflao y aguftrdíeatei de todas ciase* 
Vcraiouth rancio y saoscaíti 

álTOSIO CAHGEDO MMIFiOiL 
Aíhónd^a, 20.-S«B Juan, 5 4 . - B U R Í 3 0 3 

S o b o r 
d e E s p a i Í G 
e n e l m u n d o 

Hoy encontrara Va mos 
fácilmente etiqueta verde. 

•! pedir 
Un Mono 

Verd 

Se concede a los so'dados del Regimiento In 
fanteria núm. 22. Marcelino Jerez Villegas. Cía 
renco Marlasca Salnz Mariano Merino Martínez, 
iirallio Murugarre Cierllde-, Joté Nolda Angulo y 
Alejandro Negrete Pablo, soldados de la quinta 
bandera de F E , T de Burgos Esteban Gorzá lez 
TorrecllU, de la segunda bandera de Cani l la Bur
gos Mariano Mlnguez Sagredo. del tercio del ge
neral Mola de F . E . T. de Burgos José Palomo 
Bosque y del tercio Burgps-Sacgueaa Amador So
les Trinidad. 

S e ñ a l a m i e n t o de haber pasivo 
Se declara con derecho a! haber pasivo de 242'25 

pesetas, al maestro de banda de Infantería, re 
tirado, don Basilio Díaz Arnedo, cuya pensión 
percibirá por la Delegación de Hacltnda de Bur 
gos. 

P r e s e n t a c i ó n 
E l alférez don Blas García Ibeas se presentará 

en 4-1 negociado de hojas del gobierno militar, Ra
ra un asunto que le interesa. 

Visitas a l general López P in to 
General Ibáñez de Aldecoa: coronel Pérez Bea

to jefe, d é l a Comandancia de Fortificaciones y 
Obras de esta región, y teniente coronel Iñíguez. 
auditor de la región, 

^ ^ T E N C Í O N ~ 
f t i g o s y n a r a n j a s 

encontrar:! usted en buenas condicio
nes en el almacén de patatas de siem
bra y co:isumo. 

González-Yenes y Mariscal -
San Pablo, 38. 

ARRIENDOS 
G R A T I F I C A R E a quien me pro
porcione piso sitio céntrico es 
ta capital, Informes Hotel Avila 
L O C A L o pi.o, se desea planta 
baja o principal. Se grn'iíioa ¡i 
espléndidamente o se indemni
zo ni a quien lo ceda Lf .r tnes 
Aparicio y Ruiz 8̂  tercero. Juau 
•Vttonio Gallardo. 

AUTOMOVILES 
¥ ACCESORIOS 
V E N T A coche «Rerault» mo-
naslx 13 H. P. recorrido 20.000 
Kilómetros, en Pradoluengo, Sr 
Echevarría, médico , 
f r é ^ y ^ S f a Í j í : V<Trziyá i V n b f l r r 
56. primero irquierda, 
M O T O C I C L E T A 2 li2 H . P, 
patente corriente, perfecto es 
tado marcha vendo barata. Me 
talúrgica Burgalesa, Carretera 
Madrid. 35. 

Necesidad absoluta, largos años AUTOMÓVILES vendo en per 
sentida, por muchos estudiada y | fect« estado D. K v. y Austin, 
por nadie resuelta hasta hoy; es |Raz6n Gareáe'Vlctorla' 
la que viene a resolver la magm- VENDO coche 0̂frd 8 "c-^ 
o. „ . , . . , 0 , como n u e v o , Informes ^an 
fica industria, que acabamos de • jUan 27, i . ' izquierda, 
visitar y que ocupa puesto de I I O - F O R D S H . P. estado nuevo, 
ñor entre las mejores de España bien de ruedas, 50 atros cupo 
de esta clase. i Vadiiios 41. 

i Un hombre' austero de nuestra ! ,CITR9£i^H p; t0™™0 5 
^ , , „ „ , , í ~ Í. • i. , ^. -Utros. 100 kilómetros, toda prue 
serranía y entusiasta de su tierra,; ba. Ñuño Kasura is, primero 
don Dionisio Basurto, ya acreditado i 
como técnico electricista de la j COLOCACIONES 
gran exposición de Barcelona,! E l Brticuio sexto del Ded-eto 
contempla satisfecho, tras laborío \ ^l4^™*I0o**™™a 
sos afanes, su gran lavadero "elec-

jtromecánico de lanas San Anto
nio", de quien "España ilustrada" 
se ocupará técnicamente y con 
profusión, para el que nosotros 110-esta sección ames t¡e Inser 
tenemos mas que cálidos ergios ;t¡Lrelanu11^!0.«c"^e1*0" 
ai verle funcionar a plena marcha [ ^ ^ ^ ^ ¡ T S 
y. con una perfección técnica y cío que interesa, 
capacidad de trabajo verdadera'- H38.obrei:?8 anuncíenles se 
mpntp nrlmiríahlpc hsn Inscrito prcvlarccnlc en 
menie aamirames. _ la citBd0 oflCino dc c^eca. 

PradOlliengO, V i l l a industriosa V ! clón conforme previene ciOe 
culta, así como la provincia, don- ! crel0 de 24 de Octubre 1938, 
Aa I T O ^ ^ C *™ i^^-^^r, i el que oslipismo cktermlna 

mina que las empresas y pa-
ítovrr están obl'gados n so-
üclv . üe la Oficina de colocs-
Civ̂ it el personal que necesi

ten. 
Los patronos que figuran en 

que el Incumplimiento de ta
les oblgactoncs 6e corrija 
con mudas de 50 a 500 pías. 

Para villas, jardines y recreo, se 
venden en el ph-aeo de la Quinta. Co
mercial Burgalesa. Santander, 10. 

Maravilla de I * técnica filcmaas. 
Ilistríbuidor 'esclusiyo t«i?a laa 
©rovinciaa -d* Büraos-MAfiadolid* 
Paiencia. 

CARLOS VAQUERO. — SAN JUAN, 63. 

INo más reventonesI INo más pinchazos! 

Los «vita Los repara 
Con CARPRI, invento esoañol "uatentado- las cámaras serán 

eternas. 

Inmunizac idn de c á m a r a s de a u t o m ó v i l contra cinchazos. 
-" ^ ~- — •"- — o — — : - « - : - . o^4_^ T> 7 r^,!,,^ 

¡ción incrementarse cada dia la 
industria textil, están de enhora
buena. . 

| Uno de los inteligentísimos fa
bricantes de esta hermosa villa, 
' el señor Martínez, nos decía rebo-
•sando satisfacción:"Con este la-
jvadero tan capaz como perfecto, 
•surge pujante, dentro'de la resu-
rreción general de España, la de 
nuestra industria textil, que tiene 
su base en un lavado y secado de 

: lanas a la perfección como la que Ruiz. 10, 3 
él realiza, pues hasta hoy apenas COCLNÉRA y doncei!a seo*ce. 
hemos hecho más que mojarlas; 
con él nuestras fábricas tendrán 
asegurada su diaria tarea y en 
ventajas tales que pronto compe

t i r án con las mejores de España. 
I Corroboran estas afirmaciones 
las múltiples casas de tejidos de 
Madrid y provincias, que apenas 
instalado se han puesto en con
tacto con este modernísimo lava- ¿e ,oda cr?r8a' en Cardeñu 
dero, sirviéndonos de gran satis- P ' T ^ O R P W T P H ^ t " 
facción y alegría -como buenos Ses3̂ ^̂ ^̂ ^ 
burgaleses, que nuestra industria portones de tres metros alto 
textil contribuya de modo eficaz a oor tres de «ncho. económicos , 
la grandeza de España. ¡Así se ^ M n p J " , ^ g.a' . 
V> o"Pot- i - ÍQl «5 P S E V E N D E N dos trajes de mi nace r^ai<l-a. O. f. , litar, uno nuevo y otro semi-

nuevo. a precios económicos 
Informes Llana de Afuera 7, 3o 
Ijmiirrda, 

l S E N E C E S I T A un pastor para 
guardar ovejas durante el t n ó 
19-12 Para tratar, Justo López, 

i Villacienzo, 
: S E N E C E S I T A un guarda pnra 

el fianad j mayor, ganando 70 
fanegas de trigo anua! en P«v| 
Ha Vallejera.yPara tratar con el 
alcalde de dicho pueblo, 
M U C H A C H A para todo con 
informes, se necesita. Aparicio 

sita irut;! prtscntaise sin bue
nos informes, buen sueldo. La 
Castellana, Villa Teodora. 

COMPRAS Y VENTAS 
S E V E N D E N de 700 a SCO arrobas 
de paja de granilla. Dirigirse, a 
Sandal ló Martínez, en Rcnuclo 
carretera de Burgos. 
V E N D O 62 fanegas de terreno 
propio, de 1 2 1 y 5 % libres 

Twn 51*1 m A R T O I>T: B U R G O S 

S E V E N D E N seminuevos am
plificador a m e r i c a n o , cinco 
Uímparas. veintkimo tát los , 
altavoz gifaate v piuno tr inu 
brio. T r a t a r; "Amalia Rica. 
Huerta del Rey. 
S E V E N D E uüa raesí» de billar 
con carambolas, en buen esta
do. Caf¿ Colonial de Miguel 
Pérez, en Salas de los Infantes. 
MAQUINAS de escribir nuevas 
tpmaado a cambio máqnlüss 
usadas y pagándolas muy bien. 

I LÍ jrmes Aparicio y Ruiz 8 ter 
cero: Juan Antonio Gallardo. 
B A S C U L A automática se ven
de. InfortnanL Casa Diez, San
tander 3, 

yrtaYri'íícr, Huenui, ITTb, teguÉP' 
d ), i • quierda. 
MOLINO de cafe eléctrico . se 
vende. laformará. Casa Diez. 
Santtndcr 3, 
TIERRA de fres fanegas y can
tera, en el término ctt Burgos, 
se vende. Para tratar, con Ore 
gorio Olalla, en Pisones, 85. 
Fuente Balconcillo. 
MAQUINA registradora se ven
de. Lifórmará: Casa Diez, San 
tander 3. 
S E V E N D E máquina de zapate. 
ro «Universal», ea buen uso. 
Salas, 4, primero, izquierda 
VtIND J abrigo caballero. Ho 
ras de 10 a 3, Diego P&lo. 12 
2,°. Barriada de los Labradores 
C O M E R C I A L ' Burgalesa. Co
rreduría de fincas Santander, 
10, Teléfono 1794. Compra ven 
ta casas, pisos, locales tierras 
labor, granjas, etc; Consúltenos 
S E V i N D E mostrador y estan
tería. Plaza Vega 39, 
V E N T A de leña de encina o ro
ble, a! per mayor y menor, ser 
vicio a domicilio, avisos al 1498 
1313 teléfono, 

MAQUINAS escribir Yost, ofi
cina Undenvood portable; se 
venden. Laln Calvo, 14, 4 ° 
S E V E N D E N des depósi tos de 
hierro para surlir agua en una 
casa, dos metros cúbicos apro
ximados de capacidad Paseo 
dc los Cubos, 16 (Fábrica de 
galletas). 
R E G A L A M O S gramófono ma
leta, diez discos y agujas, por 
ciento cincuenta pesetas. Lote 
veinticinco discos, ochenta pe
setas. Pedidos, a Mario Guz 
tnán, Príncipe 14. principal, 
Madrid. 
P A R A hacer los repartos de 
racionamientos con exactitud, 
limpieza y rapidez es impres
cindible una balanza seml au
tomática «Arlso» y un medidor 
«Nerbi> pa'a aceite, Pídanos 
una demostración. Viuda de 
Ignacio Palacios =Burg06. 
A V E L L A N A S Reus. Ó^S kilo, 
cedo precio factura, p a r t i do 
servus y sldol. Casa de las Con 
servas, 
T E J A S se venden Crucero San 
Julián; Cooperativa San Roque. 
S E V E N D E abrigo caballero, 
Vitoria, 12 cuarto. 

ENSEÑANZAS 
C O N T A B I L I D A D con suj ídOn 
a la legislación fiscal vigente, 
Preparación; Academia Comer
cial, Sanz Pastor, 18, 1." 

-GANADOS Y APEROS 
S E V E N D E carro de varas se 
ntlnuevo. para tres caballerías. 
Tratar. Juan Sáiz. en Villegas. 
S E V E N D E una tercera pura ra 
za holandesa. Calle San Pedro 
Cardt ña, 11. 
V E N D O vaca reden parida, 
pura raza botondesa. Para ver 
in, San Pedro de la Fuente. 
Emnrrador, 3. quesería 

C U A T R O '3 razahoiáída 
ctra pd 

B 
recién pdrlda, ann 
parir se venden. Pozo S i * » 
m, IO 6. 
HARINA de pescad-j. allmen! L . 
insuptrdble del gacado Eil! 
tencius fn Almacé-.i. SáafáM 
rotea 2. Entrada pato cirtl, 
V E N D O carro una cabállirli 
buen uso , mu 

ha 
pato CÍTCI, 

m 
y toldi 25, panadería. Di EmoeraJi 

niel Maté 
S E V E N D E carro de .aras o 
cambia por uno de bueyeio, 

u Tiburcio Tap ) de par Trata 
Foatloso. 

0'-
del 

dc 
ore 

ealai 
edu 

o de 

V A C A suizi j-,,víD. 
dando 10 a i.'.iosplta 
(Bjrgosj, 
O V E J A S 40ióvene3. pr6xlii: 
aparir. vcado en iomcj-.-rubitU^^ 
condiciones Parador ¿ti Hc«. 
pltal del Rey. 'pW 
«ENGORDE Castellaro LiraPltía C 
pare desarrollo de toda clan J9i 
de ganado. Las gallinas posta ^ ( 
más huevos. . . 

¡ues 
HUESPEDES I ha 
C E D O habitación solo dornMSlTi 
o con desayuno. Arco del Plb':;r Q 
núm. 2. tercero. 

iQU MUEBLES 
V E N D O sillería Isabetloa, talli 
da 15 piezas máquinas Mpa»' 
ro. industrial Sloger, mueblei; 
S a a t o d ¡ i e s 4 primerodercchi] 

ULTIMOS díasliquidacióa ca 
mas y colchones. proJedenW 
Hotel Infanta Isabel. Seminal 
de San Jerónimo. 
S E V E N D E N camas, ccLhoi"1 
raesíuas.'j^ulas de p » ! » » 8 ^ ' {ue. 
bertas para mostrador ^ 

rro etc 
eos 11 

Razóo; 
Arenüza 

"'raera'deAl'fíUtl 

c.mas colchones y «st feglc 
Hotel la Vascongada. ^ ^ 

PERDIDAS m 
E N O L M O S de la P l c a z t . . ^ 
cuentra depositado '"1 dlte -
para entregar a qo l" *" . ^ O 
ser el dueño. Dlri^rse. ¿o» 
Gómez . 

Pablo, guante p i é l ^ ^ J L I 
gratificará devolución I ^ 

otanión^ínei 
móviles a nombre de ¡'[^¿¡f 
García Martioes: ^ ' " ^ B a 
entrega, con 306 pe»'''* 
«Lá Terraza», Pisones 

Martínez 
PERDIDA docume 

i. 

ta tí 

No 

TRASPASOS . M } 
T R A S P A S O loaatpars m j e u t e 
ña industria: I n f o r m é " fl de 

T R A S P A S O local. « 
Puebla 17. segunde. ^ut.pent 
S E torraría en traspaso. ' ^ [de ,, 
,1a convivienda. Infor^ 
la Clara nú:ntrj 19 c"3 

lío'1 

Ruz 
turnioo García 

VARIOS ^ \ 
T R A N S P O R T A R l A ^ d e r ; 
Kg. de'Burgos » =e Met* 
provincia. Inlorme»' I 
Veri Burgos. ' _ |j¡¿.j 

C e R T l F I C A D ^ ^ I ^ I 
mas voluntades. ^ U-
Expedientes Ges%»\*c?l 
sultas. Instituto- ' , « 
Adrolnistratlva. 
32, Madrid, ^ 



IMIMMIMtMMtiWí 

A «orteo mas impor- cabe r e s0ña r t a m b i é n m u v buenos 
1 r^P^mos interesante fr un ios cual el mi l lón é e oesetas iifl0 ,-re-emos interese 

\¿ 3ñ0' ec dar cuenta de los compar t ido con M a d r i d ñ o r A r a n " POSICION Y TENDENCIA 
ctor W r a k l o s ñ o r da de .Du('rf> en 1930 nr^r P1 m o r - l XiAS BOLSAS pm;os lo^rai los por da de D U ^ T O en 1950 por el cuar- ¡ 

eSKP^aíesa. auc no sue- to premio obtenido por . l 20.151:1 

I » 

POP E x - b a - p e f o 

DE 

^ ^ T i n f o r t u n a d a en la y el s w u n d o ' p V e ^ i o Von'^dos m i - ' del J a p ó n en 11a gue-
\oOf> i n ^ ' nue ias va . ilonesr?! M i r a n d a tfle Fb r^ ^ I ^ A r i a y las P ™ e r a s convulsiones 

4 ^ 4 ? c ' n ° s a Radicadas i r a u e ^ e s S e í e uta oculta" r d í 1 ° ' * ^ fasc ,de 

fe^J^tete daSntoortatte S r í o s ^ r i S J : l 0 S te»»0» 
i o É ' ^ e d o r t lobados N o se reducen em_o.ro a estos S S * t é u d S f á ^ í á S a 1,< 

fí-s P M 0 " - ' ? restna d los . . ^ ' ^ j 6 n ™ « a d < > s . cues ' 1 d e s p u é s : Ei 
08 .náriai lareo luaar. recu nto Oe todos ocunairia larao t 0 ¿ a gUerra en t r a ' aho r s en una I Don Tosé M a r í a d i Navasoucs de 
t t f e S * » D í ™ * . " f n V , 0S?Í?„0 * - Í ü : ^ ? * : . , f ^ e m u r d e d s h - a Suponer que J l J - n , inyec tor general de Mu.eos 

iüil i i i 1011 I f l iü Gilí 
P o r la I n s p e c c i ó n General de Mu- tribuicJo el Museo A r q u e o l ó g i c o N á -

seos A r q u e o l ó g i c o s , se ha publicado cional. con colecciones de sus pu-
un libro, editado lujosamente, en el blicaciones/ as í como la Junto t é c -
oue se hace historia de J a labor reali- nica de archivos, bibliotecas y mu-
zada hasta el presente desde que con seos. 
c l u y ó la guerra en E s p a ñ a , "Memo- L a I n s p e c c i ó n general h a comen-
rias de los Museos A r q u e o l ó g i c o s zado y a a formar , una biblioteca y 
Provinciales" l leva por titulo, y es cuenta en la actualidad con -657 
en extremo i n t e r e s a n t e - s ü lectura, por ebras, y todos los c a t á l o g o s , inven
ios numerosos datos, cifras, fotogra- tarios y publicaciones de Museos^ 
fias y dibujos que aportan nueva luz asi como revistas de E s p a ñ a y el 

» p x f n 1 o . corres- esnado d d - oue no se dispone. _ ^ S ^ S S S S S S S S ^ S 
0-rBur^os fueron f'l 4 036 H a y que canhar que en el p ró-1 E s p a ñ a no le in ter-sa ¿ nnp 
I M d f d a con un mi l lón x :mo . sorteo, en . 1 que todas las t e x t o a ?s m i r a r a í f 

•1 A d m i n i s t r a d o n e s de Lotería^ exis" una ^ n t e demasiado chiquitL. 
- tentes. en la capi taá han r ival iza- Liega un momento - l o s paises 
_ d o celo p o r fomentar la venta, americanos h a n sentado la pauta, 

deparen a Burgos a leun merecdo a nmrwnpnH?, HP C„C V ^ O ^ + ^ Ó 

c flu& tocó en 1862 v 01 Adminis t rac iones de Lotería^ exis^ un 
Ociado vr; con tres m i 

i S94 
^ ocurrido cc-n.este n ú " *A;A~ « u n ' :LTr~.<r T — — — - j — a consecuencia de sus recientes 

repitió con otro p r i m o 
soliíe con el t e r f ro que lie Guillermo Rittv/a&?n 

u n ataque— de que va a ser d i f i 
c i l que nadie en el mundo pueda 

i ¡5 no d e s d e ñ a b l e cón-
950 000 p-setas '-'n 1874. 

este s i n g u l a r í s i m o n u " 
el ú n i c o quj: con 

Pal 
" ' ? ' 

; , , ^es t e ' s ingu la r í s imo n ú ' 
5 ^ s'do el ú m e o qu^: con 

ñ tf0S de intervalo aeparo 
t cuarto de pes ias a sus. 

¿dores, . ! 
a0 para ain su s m s u l a n -
!0 oue :.n 18% vo lv ió a: 
VlOOO pesetas de aprox. 
j 2500 dr centena, por 
correspondido el secundo \ 
1 millones a su ' 
í'ero el 4.035 en e] sort o 

D i r e c t o r do la revista téc t ica f ^ f ^ ^ v e n ~ 
de la L o t e r í a " A z a r y c á l c u l o " t r ada en f l aml io de loa belige

rantes en la arena a m p ü s i m a don 
de se ven t i la una lucha t a n enco-

¡CONTRA E N V I D I A , C A R I D A D ! nada como extensa, de la que de-
¡Tú que posees bienes? ' pende lo ^ l i a de ser Ia nueva 
A c u é r d a t e de .prevenir 
envidia de los pobres. Des- sus pr imeras p á g i n a s en la dec í a 
p r é n d e t e de umvs monedas, r a c i ó n de los derechos del h o m -
para qae ellos festejen con b p de la R e p ú b l i c a francesa, de-

. % . . . , V , c laracion que,' creyenao lanzarse 
alegrna cnstxana la Navidad contra e l poder ¿ entonceS) el 

feudalismo, daba carta de nac i 
miento, a o t ra fuerza que h a b í a 

.Arqueológicos , nos habla primera
mente de los 24 Museos que en l a ac 
tualidad funcionan. 

Como el edificio dzl Museo de A m -
p u r i a s — d i c e — s u f r i ó grandes destro
zos con motivo de la guerra, h a b í a 
que realizar en él inmediatamente las 
obras necesarias. Carec ía , asimismo, 
de personal, hasta que ha sido pues- libro de que nos ocupamos, 
to bajo la d i recc ión del de Barcelo- , 
na. A d e m á s , el proyecto de recons
trucc ión del edificio y a ha sido apro
bado por el Ministerio. , 

Pendiente de que oe real izaran v a - j 
rias obras, el Museo de Cádiz haJlá-

extranjero relativas a a r q u e o l o g í a y 
arte que s e r á n colaccionadas p a r a 
ner enviadas a los Museos e s p a ñ o l e s / 

Seguidamente, r e c ó g e n s e las me-
ry.orias de los directores de todos 
los Museos ! provinciales, que deta
llan las obras y adquisiciones rea
lizadas. V a n en el' a p é n d i c e todas 
las diaposiciones del Ministerio de 
E d u c a c i ó n Nacional i'elativas a los 
Museos > a r q u e o l ó g i c o s y cuarenta, 
l á m i n a s avaloran el i n t e r e s a n t í s i m o 

paz del mundo para la p r ó x i m a i base cerrado desde antes de 1936, has j 
•la edad, t a n d i s t in ta de la que a b r i ó i t a ^ue el Ayuntamiento rea l izó las 

obras por su cuenta y por la Diputa
c ión c o n s i g u i ó s e una suma para la re-

l ! i l l Ü !6S ( i i 

I i l í f n l i 1 M i 

éste c o b r ó d o s ve-)• 
ndma-dones por la suer t 

v el 4.036, .n r ec ip roc í -

U S ' H i | f | ^ Qe ^ mas Potente que aquel _ 
y 11 H I ! W quien se d e s t r u í a . Nos referimos I -ef8 del archivo de Hacienda. 

1r>rr. £ ¿ n r r r y ^ A c a l b u r g u é s , cé lu la i n i c i a l del m o - T a m b i é n la guerra o c a s i o n ó nota-
L f l / i K i U U L í S U K U U Ó y imien to e c o n ó m i c o máís potente ibIes perturbaciones en el de Murc ia , 

en una oca- corí l -^poncfteníe al lun<-s 11 de que conoce la h is tor ia : ei c a p i t a - | Pero merceci a í m p r o b o s esfuerzos, en 
V11 IltirTrmhM A<* ÍQ11 i ismo. ¡1940 e m p e z ó a funcionar normalmen-

Madrid.— Solemnes funerales en s u 
fragio de los excombatientes c a í d o s 
en el frente de R u s i a organiza la De

i n s t a l a c i ó n del mismo. l e g a c i ó n nacional de ex-combatientes 
No t e n í a personal encargado de su y a r a el ^ 30 en la Igles ia de 

d i r e c c i ó n el Museo de Gerona, por lo B á r b a r a , H a n prome;ido isu asieten-
que era imposible su apertura hasta c ia ej o o b i é m o y altas j e rarqu ías del 
que, a propuesta de la D i r e c c i ó n ge- E s t a d o v. Part ido .—Cif ia . 

i neral, e n c a r g ó s e de tal cometido el 

D e l u 
- r o x i m a d ó n de és te 
ro torneo de reciproc d a - ; 
jinatisticas. N o hav caso 

—jpi a cumulac ión de s u e r 1 brado í i o v ha correspondido a escribir estas cuart i l las , n i n g u n a ! E1 
m smo-linaie de sorteos Bureos el tercer! premio. 50.000 impor tanc ia decisiva. Atraviesan na 1 

IJticicTnbvt? <ic 1911 
, Esta c o n t r a c c i ó n que se ha p ro- l t e ^ lo mismo ha sucedido en el cei-

h n ^ e l sorteo de la L o t e r í a ce- ducido en las Bolsas no t iene a l tibérico de SQria-

e n t o J o s l o i e o n l í n e & f e i 

"Roosevelt ya tiene su guei 
Museo provincial de Tarrago- L a guerra j u d í a que él ha provo-

ha sido instalado provisionaimen- cado, preparado y sostenido fu r io -
os de Ñ a v i d a d , que son oes tais, ^n el n ú m e r o 15.090. , W mercados por un momento en te en la d i p u t a c i ó n , hasta que las s á m e n t e en Europa, se ha exten-

" l&s de mayor env r í i adu- Llevar, un d é c i m o d o n Teodoro que fo rman pie nueva. Acaban de (colecciones sean colocada9 en su em- d ido a nuevos continentes, y alio-
' d i s - L ó p e z P a v ó n , concejal de este salir de n n a c o v i m t n m fi^tr^ma- PIazamiento definitivo del Pa lac io -de ra, hasta A m é r i c a . todos los oue en « 

ios años se cel: b ran 
este salir de una coyuntura extrema-

A y u n t a m . e n t o , y o t ro d o n A n e e l damente alcista. Débi les aun en Augusto. E l presidente, supremo p o n t i f i 

q u e a m á s d. todos estos ia sonora v iuda de r o u r n i e r . y r imos a l creado, un poco absur- hona han sido recuperadas, a excep-
hav ^ o t a r 25.000 Notro d o n í e s ú s Rozas, conductor damente, por l a ley de beneficios c i ó n de la valiosa m u ñ e c a de marf i l 

4íl, cobradas por el 4.058 en del ¿ o c h e é-.- B^lorado i e n o r á n - extraordinarios, que abre en Es- £ del n 
aikrúfO.OOO por >:.\ 4.040, t e rmi" dose q u i é n e s son los poseedor^ p a ñ a una verdadera época de fís-
coi4|a decena &n 1879. d : los restaaites, cal idad de guerra. Cuando apenas 
a t!: oremio dei ca'tesroria si- — A v e r se verif icó la inaugura- se iba reconstruj^endo la base de 

eaIardoneado co-n relat iva" c ión de la Tienida - A s i l o en la l a Bolsa viene este momento,-, muy 
reducida c ó n e r u a , fué el temporada p r sSíite, con una co- interesante porque los actores que 

Ti?i) de 1S26 Q U * s ó l o 11 vaba mida gratui ta a 200 pobres. surgen de esta nueva coyuntura 
0,40.000 pesetas y t ocó el P r e s i d i ó el acto el teniento a l - de la guerra pueden i n f l u i r de 

ÍRI ¡smbién fué p r emio mayor calde don M a n u 0 l d . la Cuesta, una manera decisiva en la fo rma
je de 1817 oue solo llevaba con los s e ñ o r e s de la Junta. c ión de una nueva tendencia que 

xi^das 10.000 modestas pe- _ _ n , j 'se salga de las l í n e a s que h a n ve-
"MIÍOCÓ en el 29.128. " . n ido gobernando los mercacios, i 

Importante de todos por D e l D I A R I O D E B U R G O S aunque a l f i n a l no hay duda que í 
k. „ A Ü - J . : - - . Í . . . Í ,3 t.̂ .- . . . . . .„ ,» i f i o T , ^ « n o c*.™^ »^«^^«^0. i ^ - 1 zacion de obras de e x p l o r a c i ó n del 

momenetario y que en el edi
ficio se han realizado numerosos t ra 
bajos de r e p a r a c i ó n . 

E l d í a 2 de Diciembre de 1940, el 
ministro de E d u c a c i ó n Nacional co
locó en Murc ia ia primera piedra del 
Palacio archivo, biblioteca y museo 
a r q u e o l ó g i c o cuyo presupuesto as
ciende a lá suma de 1.416.691,33 pese
tas. . 

Se proyecta construir otro Museo 
I en Tarragona, pero antea de comen-

lorrali 

, talli 
apa» 
ebleij 
•ccbi: 
a cí 

laarl» 

coireavondiente a l mkt^s 12 de , t ienen p,ue seguir rigiendo los f a c - | presupuesto que aa-
tores que en todo el mundo cons-rUDbre10' ¿ ^ 
t i t u y e n las b a s é s sobre las que i e!ente / « - ^ o i pesetas, h a sido 

aprobado,ya por el ministro^ ' 
E r a n evidentes iaa malas condicio

nes en que se hal laba el Museo d é 
Burgos,- por su incapacidad, falta de 
luz y de indispensables servicios; pa-

zar los trabajos es necesario la real i -

Uranitia crÓw,atístic3\ fué el ter 
ciaK 1915 aUe impor taba t res , T ^ j V ^ m ^ rtf 1911 

v co r re spond ió al 5.704. Uictemorjü. a e t i t u y e n las basê  sobre las que 
pues, va ros los millones H o v publica el " B o l e t í n Ecle- se edifica el i n s t in to de conserva-

hasti abra ñ o r Burdos- s i á s t l co" la R0al orden aprobando c ión del dinero, reacciones p r i m a -
orsmios r e s . ñ a d o s cabien- las, propuestas para la p r o v i s i ó n rias que ahora vienen a sus t i tu i r 

Mal» que la racha de buena de los curatos vacant.s en esta a aquellos pr incipios tradicionales 
«a! su curso. d i ó c e s i s . que en t iempo no rma l c o n s t i t u í a n 
que t i c a a la provincia F igu ran ©n ella los siguientes los factores de la po l í t i ca de i n -

de t é r m i n o : ve r s ión . 
Paira San Est ban, de Bureos, i Es i n ú t i l querer preteender que 

d o n Santos Carrera Pereda: San en estos momentos t an arduos, 
Lesmes A b a d d o n Garlos Ignacio t a n difíci les, las c l á s icas normas 
G a r c í a , y San Lorenzo, don A n - financieras s i rvan de l í n e a de 
d r é s de la H sia P e ñ a . conducta para calcular los precios , Univ6rsidad de v a í l a d o l i d , so-

- D e M a d r i d comunican que a de las valores, pero tampoco po- [ , concedido que el Museo 
las 2,40 de b m^drueada la R":na dremos negar que si estas eva- ] . ¿ ^ a su ^ r v i c i 
d o ñ a V i c t o r i a d i ó a luz fehzmen- l e e m o s ¿ m p T d e - C i ó n de ' extraordinaria importan
te una In fan ta . d ^ l o ^ e ^ ^ J ^ / ¿ cia. E n cuatro meses h a n sido r e a 

l é n t a s en todos los sentidos, de 
D e l D I A R I O D E B U R G O S una e specu l ac ión m á s desordena

da que nunca, porque solamente 

m oisaniia el 

t d i * 

cuando se p r e s e n t ó a los electo
res por segunda vez, ¿ c u á l ha s i 
do su punto de apoyo electoral?. 
Las m á s precisas declaraciones de 
antibelicismo. Y , ¿con q u é median 
e n g a ñ ó a i pueblo americano pa ra 
su tercera ree lecc ión del a ñ o p a 
sado, este hombre pol í t i co , cuy© 
Estado Mayor, n i siquiera nacidos 
en A m é r i c a , tales como, los F r a n 
kfur te r , ios H u l l m a n n , los Dorde-
k a i , los B a m c h , ios Wise, etc.? 
C o m p r o m e t i é n d o s e c a t e g ó r i c a m e s : 
te a "mantener los Estados U n i 
dos, separados de todo conf l ic to 
bé l ico" . Siempre p r e s e n t á n d o s e ba, 
j o el aspecto de la " d e m o c r á t i c a " 
paloma de ia paz, h a i n t e n t a d ® 
d e s p u é s , en varios Congresos pa
namericanos preparados por é l , 
l levar a una L iga a todos los Es
tados de la A m é r i c a L a t i n a , baj© 
l a preponderancia de los Estados 

portanteá obras de reforma, por cuen 
ta del Estado, que importan 74.532,49 
pesetas. 

E l Museo a r q u e o l ó g i c o de B a r c e 
lona ha abierto sus nuevas salas de 
prehistoria. 

hootl 
bar Centra v a ( i l l i í R O < ! o 

le W ' 
le AI ¡entran y a ultimados todos 

5 del Concurso de coros que 
cen- d Frente de' Juventudes en-

CBSr%ioS y grupos escolares de corvesDondienfe d miércoles 13 de ^cuqednetr^ para apoyarse y actuar 
«ew motivo de las fiestas U i c w m h i e de 1911 los factores de orden tempera-

^ ^ t o s o r a n S o ^ n t r e ' t o ' - í C o n ó c e s e d paradero d« los dé- menta l , los factores ps icológicos 
" ^ ¿ T e E s i S cimos que fal taban de l n ú m e r o que siempre 
> S - e n é i ^ ' t o m a n par- 15.0% oremiado con 50.000 -esetas motores. 
,S f 'w colegios n iá s importan- en d Úlr imo sorteo ¿ TT 

s i h ^ - t e n d r á n lugar en , D o n M a r i a n o V a l e r o Y dor, U r -
•o S'Me la e m i g r a de Radio b a ñ o Sald 4na, de Salas de los I n 
-»díf días 1S y 19 a las tres m'e- f an t . s . Uevan^ u n ^ d é c i m o - otro , 

2 ° de le tarde d o n Cons t an t i no Bon i l l a , de V i -
• ̂  Primer d ía los Colegios l lafranca Montas de Oca, quien 

María, Círculo y el Tere- d i ó diez reales de p a r t i c i p a c i ó n a 

fueron sus nervios 

r a evitar lo cual se han realizado im? Unidos, para d e s p u é s manejarles 
s e g ú n sus conveniencias. N a t u r a l 
mente, como demuestran ios he
chos, l a verdadera f i na l i dad eon-
s i s t í a en subyugar a dichas n a 
ciones y ponerlas ad. servicio de 
dominio j u d í o y de la guerra Ju
d ía . 

Todo ocurre s e g ú n los deseos da> 
la In te rnac iona l judaica : C u a n t » 
m á s extensa es l a guerra mayor 
es el desorden; m á s fáci l i a r u i 
na de los arios y, por el con t r a 
r io , m á s fáci l es l a s a l v a c i ó n y ? l 
provecho para los j ud ío s . 

E l bombardeo de Pearl Harbour , 
de M a n i l a , de G u a m y de Singa-
pur, ha respondido a l d e m o c r á t i 
co deseo de ios dictadores de Wa 

í c í a 
l i zadós en el mismo trabajos indis
pensables y se hicieron adquisicio
nes v a l i o s í s i m a s , como las p in turáa 
al fresco de la iglesia de P e ñ a f i e l . 
que fueron transportadas e~ incor
poradas al Museo, 

S e ñ a l a el inspector general que 

fl Bal 

L a Secc ión Femenina nos 
ofrece con su nuevo calen
dario, una prueba m á s de su 
laborar incesante. 

don f sus Rozas; dos, d o n D o m i n " 
7 estará compuesto d« los Zara te de S.mto D b m i n e o d^ 
Miembros: s e ñ o r director la Calzada v o t ro se encuentra en 

"('"'laL rgaié3' ^ i é n a c t u a r á Barbadi l lo d . l Mercado. 
l l l l 0 | d | i d - ' misrao' secretaria _ ™ .. , ' . ; 
• Á ^ ¿le^d-011' 611 represen" ™ suavidad y tUencloai Por su suaviaao 

a provincial, se- o 
^,rL:„_ marcha, 

s e n t i r á gran placer 
osiendo con m á q u i n v 

lienf6 ^ ^ n á a de MÚSICÍ 
t t W ) * í San Marcial , s e ñ o r 
, ^ia l ^an<ia de M ú s i c a de #;*~03 *61 eíima-
^ í : % ¡ S t a r coh este con-

.-.-•enzo de Juventucies quie-
^lgs,r a las amisiones " O n -
^fadag que Pai'a sus peque-

^ c e l e b i a r á todos Jos 

contado y a plazc 
<r- ¿ i fi e> B i n 

^ombrerei 

" N A V I D A D " 
L a preciosa obra t i t u l a d a "Na

v idad" (Retablo sacro del nac i 
mien to del S e ñ o r ) , o r ig ina l del ad
mirable poeta Luis Rosales y p ro 
fusamente i lus t rada por el afamado 
ar t is ta Escassi se ha l l a a l a venta 
en todas las buenas l i b r e r í a s y en 
la Edi tora Nacional , Avenida de 
José An ton io 62, M a d r i d , en una 
cuidada e n c u a d e m a c i ó n en tela, 
al precio de 12 pesetas. 

Para su mejor deleite e sp i i i tua l 
compre usted "Navidad" (Retablo 
sacro del .nacimiento del S e ñ o r ) . 

v n a de sus preocupaciones f u é l a ! ghington, que q u e r í a n Imponer ef 
de fomentar las bibliotecas de los hambre 
Museos, por' «er los libros indispen- i Nosotros saludamos, COH e sp i r i -
sables a los establecimientos d e ' ^ de fSaternidad y con antigua' 
provincias, que en otro caso, rev i s - ' simpatíaj a l Joven J a p ó n , proleto-
t i r ían ú n i c a m e n t e ia c a t e g o r í a de rÍ0j p ^ r e en recursos, pero gran-
almacenes. E x i s t í a n si. algunos Mu- de poj. e l espíritu herÓÍCO que Hé 
seos dotados de abundantes obras, v a d o resueltamente a l campo d<* 
pero la t ó n i c a general era u n a ca - .batallaj iueha p0r su p0rVe*ii» 
l enc ia absoluta y a que solo P o s e í a n ; contra el opresor, y estamos ©í-
libros anticuados e xnservibles. E s - ' guUosog tíe combatir con é l píX' 
t a b l e c i ó la premisa de que si el l a victoria común y por el ordén; 
Museo no dispone de l i teratura para jruevo en ©1 mundo 
estudiar las obras que atesora, de 
revistas que mantengan al d ía el 
conocimiento de las actividades ar 
q u e o l ó g i c a s de todo orden no tiene 
ra7:ón ser-

M e r c é d a las gestiones realizadas, 
los Museos han adquirido 946 obras 
en 1940; en 1W9 solo ingresaron en 
los mismos 7S. L a R e a l Sociedad 
a r q u e o l ó g i c a de T a r r a g o n a h a en-

" I I Regime Fascista". 
NA, 9 diciembre 1941. 

-CREMO-

L a Agencia Plus U l t r a , calle d e í 
Cid, 26, 1.° se encarga de l a t r á -

tregado para las bibliotecas de los m i t a c í ó n y adquiü lc ión de los d e -
Museos o p ú s c u l o s , ejemplares y fo- cumentos para l a o b t e n c i ó n Ael 
netos relativo a historia y a r q u e ó l o - t í t u l o que acredite los d e r e e k « s 
g í a de l a ciudad. T a m b i é n han con- que concede l a Ley. 

http://em_o.ro


I s l a s b o m b a r d e a d a s 

e n l a r e 
BUQUES I N G L E S E S HUNDÍDOS 

Tokio. — Comunicado conjunto de 
Jas. secciones naval y del Bgéroit© dél 
@u£rtel general imperial: 

" L a mrmna nipona, u;i cooperación 
•on la« fuerzas de tierra, ha hundid* 
un cañonero y seis torpederos britá
nicos en rl curso de las operaciones 
•o.ntra Kong-Kong. l.'n destructor, 
ébs cañoneros y otro navio fueron 
además averiados gravemente. 

Por ot:;i. parte las unidades japo-
isesas hau bombardeada y ocassionado 
«taños de importancia en' Fort Mont, 
así como en otras fortificaciones. Pro 
.siguen los ataques de nuestra avia
ción contva Ja plaza inglesa".—Efe. 
I S L A S A'i ACADAS CON GRAN "IN

T E N S I D A D 
Tokio.— Comunicado naval del cuar 

tel geneivi imperial: 
"Las midades navales japonesas 

ban ataoaao las islas de Johston y 
Baker, en el Océano Pacífico".—Efe. 

, —0— 
"VVasíiingion.... Comunicado del de

partamento de Marina-
"Dos islas de la región de Hawai 

han sídr> bombardeadas por navios 
«le guecr.i japoneses en las últimas 
24 horas. E l puesto r>aval avanzado 
de Johnson entró en combate por pri
mera v.'z a! ser atacado por barcos 
enemigos a la caída de la noche. L a 
costa N. E . de Manui fué bombardea
da apro-drr adámente a la misma hora 
por un submarino enemigo. Se cree 
que los daños en. ambos puntos son 
mínimos. 

L a esc ladra nortea nericana conti
núa sus operaciones contra el ene
migo. 

La' isla de Walce ha sufrido otros 
tíos nueví.-.? ataques aéreos. E l prime-

d e H a w a i 
re fué r'í.TJieado por la. tarde y el s«-
?;undo al nnochecer. Idientras el pri
mero fjié ligero, el sesundo revistió 
gran intnL&idad. Tant:; la fuarnieióa 
de Wak?, como la de Mieway, que 
también fué atacada, respoBtdieroa a 
la agresión".—Efe. 
• :N gütí&ÍARINO, B.UNDID© 

Londres.— Comunici-de del Almiran 
taü£0: 

! " E l hiirínarino italian» "Ammira-
g-Jio C a i i i í iolo" ha side hundido ea 
ci Meditcíráneo central por el contra 
torpedero "Farnsdalf?" de la Marina 
reai. C'nr.uenta y tros tupervivientes 

, fueron Itftvhoa prisioneros. 
I Este submarino' ÍV'ibía salido de 

Bardia, conduciendo a 20 oficiales 
\. del ejércit',> italiano, entre los cuales 
figuraba el general Guido Lami. Este 
general no figura erlre los supervi
vientes r> conocidos. E l general Guido 
Lamí etü jefe del Cuartel ÍSeneral de 
ingenieros del Ejércilo italiano". 
SUBMAP-mOS N O R T E A M E R I C A 

NOS E N AGUAS JAPONESAS 
Tokio. — Unos ven luto submarinos 

norteamericanos han sido observados 
en aguas japonesas, según ha decla
rado el almirante Taminaga Kong, 
quien ha añadido quo. "es probable 
oue las fufrzas submarinas norteame
ricanas realicen alguna operación con 
tra el Japón".—Efe. 
L L E G A D A D E NAUFRAGOS 

Gibraitar. — Veinticuatro supervi
vientes de un gran barco británico 
han [llegado a este pueito. 

l E l navio fué hundido recientemen
te por los aviones del Eje en el Me
diterráneo; formaba parte de un con 
voy fuertemente protegido. Los náu
fragos han declarado que vieron hun
dirse a otros barcos del convoy.—Efe. 

CiiidBja la !ab§r M i tM^j i 

Siplor áei EjWto 
j Maérii.— Terminada la lal»»r «UI 
j Consej» superior del Ejérait*, «uya» 
reunioafts han tenido lugar ¥aj« la 
presidencia del ministro del ram», fi
niente general Várela, se han relate-
grado a sus puestos los yoeale» *e 
•licho alto organismo, tenientes ffeae-
rales Saliquet, Orgaz, Dávila, Peate y 
Kindelán, después de haber side re«i-
bidos por S. £ . el Jefe «el »Btiaáa. 

roj 

Vigo. — El primer contingente de 
productores gallegos que van a tra 
bajar a Alemania, ha salido esta 
mañana con dirección a Hendaya. 
Componen la expedición unos 400 
obreros del ramo de la construc
ción. 

Desde mucho antes de la hora 
anunciada para la salida del tren, 
se congregó en la estación un pú
blico muy numeroso, entre el que 
figuraban los familiares de los pro
ductores. Acudieron a despedir a 
éstos, autoridades, jerarquías del 
Partido y representaciones alema
nas, entre ellas el cónsul, señor 
Kindling. A los jefes de la expedi
ción les fueron entregadas dos 
grandes banderas: una de España 
y la otra de la Falange. La banda 
municipal ,de música interpretó, 
minutos antes de partir el convoy, 
el "Cara al sol" y el Himno Ale
mán, y después se vitoreó con gran 
entusiasmo a España y a Alemania. 
Él tren arrancó en medio de gran
des aclamaciones. 

Se prepara actualmente una se
gunda expedición de productores, 
que saldrá el 17 de Enero próxi
mo.—Cifra. 

B e l d u c e d e u n c í l e m a n c i y k f e r i o i a 

S e h * d e s t r u i d o e l c e r c o d e l J a p ó n 
Y se hnn creadlo bases esfrutégices 
- poro uno victoria decis 

i v o r o b l e s 

Tokio.—La situación militar des
pués de la primera'semana de ope
raciones en Extremo Oriente ha si
do expuesta por el presidente del 
Consejo y ministro de la Guerra, 
general Tojo, en un informe pre
sentado al Parlamento. 

Entre otras cosas, declaró lo si
guiente: "Teniendo en cuenta que 
nuestras operacioens afectan a ex
tensas zonas cuyo centro es el Pa-
cíñeo oriental, era para el Japón 
una necesidad absoluta asegurar
se desde el comienzo mismo de las 
hostilidades el dominio del mar. 
Afortunadamente, las fuerzas de 
mar y tierra apoyándose mutua
mente, lograron plenamente sus 
golpes de sorpresa f creando así las 
condiciones favorables para la con
tinuación de la lucha. Gracias a 
los primeros triunfos, las fuerzas 
de tierra pudieron llevar a cabo im 
portantes desembarcos en una serie 
de puntos de la península Malaca. 

La . Gran Bretaña ejercía una 
fuerte presión sobre Tailandia y 
durante la noche del domingo, a 
favor de la oscuridad, sus tropas 
atravesaron la frontera Noreste de 
dicho país. Como consecuencia, des 
tacamentos de nuestro Ejército y de 
nuestra Marüia desembarcaron du
rante la mañana del lunes en va
rios lugares dé Malasia, ante las 
propias fuerzas navales británi
cas, concentradas en la extremidad 
meridional de la península. Tras 
duros, combates nuestras tropas ocu 
paron el aeródromo principal para 
impedir así la llegada de refuer
zos aéreos para los ingleses. Esas 
fuerzas de desembarco se hallan 
ahora ocupadas en vencer la tenaz 
resistencia de los británicos, que 
aprovechan las condiciones deí te
rreno para su defensa; 

Nuestras tropas, que han pene
trado con éxito en toda la penín
sula malaca, establecieron contac
to el día 12 con una división mo
torizada inglesa que fué amriiüla-
da por completo .después efe ut a 
dura batalla. Mientras tanto, núes 
tra aviación ocupaba la bass aérea, 
a pesar de la reacción de la D. C. A, 
enemiga. 

Hasta el lunes, nuestras escua
drillas han destruido 155 aviones 
ingleses, lo que representa un gol
pe mortal para las fuerzas aéreas 

enemigas en Malasia. Sin embargo 
—continuó diciendo el general To
jo—, la ocupación de Singapur será 
aún cuestión de bastante tiempo, 
a causa de los esfuerzos realisa
dos en muchos años por los ingle
ses para organizar la defensa de 
esta base, la más importante que 

A les Estadas Unidos 
DECLARACION DE GUERRA 

Tirana.—Albania ha declarado la 
guerra a los Estados Unidos, según 
decreto aparecido en el Diario Ofi 
cial.—Efe. 
CUATRO MIL MILLONES PARA 

LA DEFENSA NACIONAL 
Santiago de Chile.—Un proyecto 

de ley que concede un crédito de 
4.000 millones de pesos chilenos 
para las atenciones del ejército y 
la marina de guerraJaa sido apro

bado por la cámara. El proyecto 
tha sido enviado a la vicepresxden-
cia del Estado para su ñrma. 

Isa d-s? 
enfre lii|laf@rra y @l Irán 

Teherán.— Ali Farughi, presidente 
del Consejo de ministros, lia declara
do que en el curso de la semana pre
sente será firmado un tratado entre 
el Irán y la Gian Bretaña, por el cual 
se autoriza, a las fuerzas anglo-sovié-
ticas a establecer en e¡ país, y hacer 
uso de todas las vías de comunica
ción que sean necesarias.' Los Go
biernos de Londres y Moscú, por su 
parte, se comprometen a no interve
nir en la política interior del país y 
a retirar fus tropas tan pronto como 
las circunstancias internacionales lo 
permitan. 

Añadió que no es cierto que en 
dicho tratado se estipule la participa
ción de los subditos del Irán en ios 
Ejércitos anglo-sovi'Sücos, así como 
tampoco es cierto que Inglaterra o 
Rusia hayan sido autorizadas a sacar 
artículos alimenticios del país.—Efe. 

la Gran Bretaña posee en E.'.tre -
mo Oriente, y de las enormes di
ficultades que presenta el terrenq, 
cubierto de selvas en toda su ex
tensión de 700 kilómetros. 

"En el sector tailandés —agre
gó—», las tropas japonesas, de con
formidad con lo previsto :n 
acuerdo del día 8, han desemour-
cado en la bahía de Tailandia 
(golfo de Siam), mientras li-. luer-
zas concentradas en la frontera de 
la Indochina fracesa se ponían tn 
marcha con dirección a L'a.i 
donde fueron recibidas calirmá
mente por el pueblo. 

| "En las Filipinas, la aviación del 
ejército y de la marina han con
centrado sus esfuerzos en la des
trucción de las fuerzas aére*" Ú ene
migas, y el éxito de estas o^va-
ciones na sido tal que al tercer 
día de hostilidades pudo realizar
se el desembarco de tropas al Nor
te de la isla Luzón, seguido Inme
diatamente por otros desembar
cos en la parte Sur. Los dos gru
pos de fuerzas avanzaron en un 
movimiento de tenaza h-icía Ma
nila, forzaron en todos sus puntos 
las líneas de defensa del adversa
rio y para ocupar toda la is1.a que 
los norteamericanos creían i- x-
pugnable. 

Estos éxitos militares, unidos a 
los obtenidos en Guam, reviste» 
una gran importancia, puesto que 
han destruido el cerco-del Japón 
y han creado bases estratégicas fa
vorables para una victoria decisi
va sobre Inglaterra y los Estados 
Unidos. 

"En cuanto al sector chino, nues
tro ejército expedicionario ejerce 
una presión constante sobre las tra 
pas de Chung-King que quedan ea 
las líneas de combate". 

Para terminar, el presidente del 
Consejo y ministro de la Guerra se 
refirió concisamente al desembarco 
de tropas japonesas en Borneo, úl
tima noticia publicada oficialmente 
acerca de las operaciones, y pus» 
de relieve una vez más la firme de
cisión del Gobierno y del pueblo de 
luchar hasta el final victorioso de 
la contienda. Al llegar a este punto 
hizo destacar con satisfacción la v© 
luntad manifestada por el Man-
chukuo de reforzar a toda costa su 
defensa nacional en el Norte. 

LA G U E R R A 

y a c l l i c i é n d « 

le é ivmn sA Otía ««c«-
sira importancia la» j»Qt©BO)ias angl»-
ea-josas. Se» podeí^ssas «««méraa r©̂ -
uaidas, a l f a d a » m. las* fs*«rt«« fcassa 
de que fUsponía-a a* aqa«lios stares 
•ri«jta:i«s, »» tealaia »ada siiae tamer 
«ie los ,¡»«qu«ái,o» k«m*át«« amarillos. 

Qíurt© «s que «atea <l.?«p®aía» *e «« 
cjWTfíb» aguwrid* y ií-.»3»«Ffflsc>. paro 
«se 1» «aponía y» m^r ^ueJ>r«n*ad# 
gtof el d'ASSAtütí de v&stítm aitca é t sruc 
ira en China. 

B n 1938, ea |apüa se adhirió al coa-
\ enio de yfoshingtóxí-, por ai cual se 
comprometía a no oongtruír nares su
periores a 85.000 toneladas y a mante
ner la proporción de 8 a 5 en el to
nelaje total de su escuadra con res
pecto a ¡a de Inglaterra y Instados 
Unidos, pero posteriormente el Impe
rio Japonés denunció el tratado y des
de entonces ha mantenido en absoluto 
secreto todo lo que a construcciones 
navales se refiere^ suponiéndose, con 
3ustlflcad*i razón, que posee acoraza
dos de 40 y aún de 42.000 toneladas. 

Algpxna vez se habló del torpedo hu
mano, arma terrible manejada por 
hombres que llevaban a l límite su sa
crificio por la Patria;, pero no se lle
gó a dar entero crédito a la utiliza
ción práctica de un heroísmo tan sen
cillo de aplicar en unas maniobras 
como difícil de enoam-tr en la verda
dera lucha. Ahora se está viendo de 
ouán Inverosímiles haaafiaB son ca
paces los nipones. 

E n cuanto a aviación, nada ha tras 
cendido fuera del país. Ni el número 
de aparatos, ni ta clase y modelo de 
éstoSj ni le manera de utilizarios., na
da. 

Pero ti poder Inmenso de las dos 
grandes potencias marítimas, que 
contaban además con la eficaa ayuda 
terrestre de los bolcheviques y del chi
no Chan-Kai-Chek, na<la tenía que te
mer de aquél diminuto imperio, que 
además, llegado el c « ^ s b îUf se en
contraría sólo, aislado de sus aliados, 
sin posibilidad de ayuda ajena. B ! re
bultado d.̂  la lucha era evidente. 

Y, sin embargo, a los odio días de 
guerra, oí panorama se encontraba 
completamente cambiado y oscuro. 
Las fuerzas navales aliadas han su
frido rulos golpes y se encuehtran 
imposibilitadas de unirse para ejerci
tar una acción común, mientras la 
escuadra japonesa, si.}.erior a cada 

e a ! J a p ó n U 
una de aquéjllas y •cubando una,¿ 
eióia centTfld adiiairalíla puede 
(m su» aíjuas, cowsciente de ^ 
dar, el choque con los ccorazadoj 
migo», mientra» las fuerzas (jj 
embai-co ae van apoderando de t «** 
I B * baae» con que ; >? angWl . 
contaban para poner un círc^ 
«.cero al Imperio amarillo y bloqy*̂  
1* econó^'ic^^nente. 

Hasta ahora los anglosajona f 
han reaccionado proporcionalmínl 
los golpe} recibidos. « indudabJf*0' 
tenían estudiado y preparado ei 1 Vi 
de uiía campaña ofensiva rX.61 
y al ver éste deshecho, i m S f 
de nevarlo a la p r á c t i c a ^ 3 * 
.ornar niaguna de las potencil tftí 

dativa alguna que contraiTestieia¿ 
éxitos nipones. Buscan un acue îfs < 
ra ejercer una acción conjunta, 1 
más difícil cuanto más tiempo i M 
pues el Japón no desperdicia un i q! 
ñuto para consolidar su magtiáüsí 
posición extratégica. en 

Especialmente la pasiva actituiglat 
los Estados Unidos, que contrasta | t 
las altaneras gallardía precedei 
es completamente desairada, Lo ^ 
tural, lo lógico y lo que parecía£ent 
ber esperarse de una potencia 
tanto ha alardeado do poder n& c 
era reunir BUS escu&dras, mat103 
con ellas contra el enemigo, di116 
tarle en un descomunal combate $iacc 
sentándose vencedora frente a Tî '0 
imponer u éste una paz que asegî 0 
a Norteamérica la hegemonía 
ca y, sobre todo, económica en J TI 
que es, en resumen, el objetivo d Ri 
ta guerra por parte yanke. ^ 

Nos atxevemos a asegurar qui^ 
sucederá así y las muefítras de d ^ 
dad que los Estad > 3 Unidos ^ 
dando en estos históricos 
en que se deciden sus destinos i 
muchos años, tal vea siglos nof1* 
presagio ae que las cosas se resuL, e 
en proporción al sacrificio enomj 
dólares con que se habrán pr8paL„ 

PARA BELUjasis 

lOüííi í i U PMl 
Berlín. — E i general de diC 

Ernst Bernecker^ jefe de la 
ría de un cuerpo de ejército, haiiüN. 
to gloriosamente en el frentt 
Este.—Efe. 
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F A L S I F I C A C I O N D B ^OTOS POR L A P R E N S A INGLESA 
E n Julio de 1941, la prensa alemana, público una fot°J"¿' 
fía sobre el tenor rojo ea Lcmberg. Una de estas t . ^ 
presentaba a unos jóvenes u í-./anianos que buscaoan ^ 
ridos a sus familiares entre las de asesinados por las^ ^ 
das bolcheviques. Ahora, el "lilustrated London News el SISO da Agosto de 1M1, presenta esta misma foto con ^ 
guíente pie: "Terror en el Nuevo orden". Y pretende ^ 
cer -ver que esta terror os un a consecuencia de la ocupa ^ 
por las tropas alemanas. Pero la propaganda ingle^a£n.a-
eometido el gran error de no variar nada en la fet̂ b 

fía, y con ello sa descubre fácilmente la superchería 
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